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FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSPERICA lVJJt

DIA; 1018,0 mílíbares: TE�RA�'URA M1!:DIA: 20,9" 'Can

tígradoS; UMIDADE R�;LAT�IVA MÉDIA: 81,3%;' PLUVIO,

SIDADE: 25 mms: Negativó - ,12,5 mms: Negativo
eumulus - Stratus - Tempo Médio: EstáveL

, SINUS[
CÂNCER

E possível que alguns ti

pos de câncer de_bl�ço
perna possam ser rernov.

dos por meio de banhos (1,

sangue quente, f:ste nõvc

tratamento que ofereceu re

sultadoe alentadores,' foi de ..
crito pela revista

' �édjca
"Câncer". Fazem a descri,

çâo, no número de setembro
'l1S pesquisadores da Uníver

sidade de ROlha e rla-, Uni

I' ver.sidade
de V lsconsíu. �':

guruio os resultados de, qu,

I
\ dispõem até�agora. de vinte

•

e dois enfermos dez fica

iam completamente cura

dos.

UBlpRDADE
A, Córte Suprema do Chi

le _confirmou a- sentença" d-.
Trfbunal de A�làções que
concedeu a liberdade ans

dirigentes do Partido Na

,cional, da extrema-direita

1\ Com esta decisão, a prtme
.

ta fase do processo ínicíu
� 'd0--J)clo Govêrno

-

contra. (

I reíerído agrupamento, ppr

infrações à Lei dew,Séguran
,I ç;'l. 'Xnterna elo Estadà� cons

-'I
tittÚU .um êxito para oPa!"

tido Nacional. que, ,após'
publicaç."lo de' um maDi

! f�sto, foi ?c�sado de "tBn�a,
I tivfl de sedição", G proces-'

J so, no enta�1to,
, normalmente na

I '-,

J. "

! - •

,l� CJ)-LE·J'ElW'
I
l' ' .

t:, "-Não é verídica a

I cia de que tuna ullirl.arle da'

Mari,nJla do Chile te'lha mc

tralbado eOlha,n�.ações peso

,J queiras peru:m.as.: nen1 de
" qualquer outra nação. É um

.

•
,desmentido oficial: e ,defini

, I tivo",,_2_. declarou o gov'erna-

I dor marítimo ile Ariça, Co

nUDdante Federico Horn,

�'l desmentindo informações de

algwnas enússor�s perua-

I ruis"as quais afirmaram que
,uma bcloDa ve chilena , nie·,

,l
I
I

-I
- i, ESCOLA FECHADA

<.,

traqUl-l"3 tU1' pes<Jucir:o p�

niano em' frenl� à praia (Ir!

Santa Rosa,' na ,fr�nteüa
entre os dojs p3Íses.

I A Urlit-ersl(1'<;1de Nacional

11" de Trujillo, capital do De

piJ,rtamento da, Liberdade,

1- foi fçchada por do;s meses,!
conforme decidiram as au

toridades un1versHári,'ls, A

meclida atinge seis mil est'l'

dantes, cujos lfderes, COlll'J

nistas em sua maioria, ocu

param as diveTsas f,'lculda
des em apoio-de suas 'exi

gências de modificação de
plano de' estudos.

I
O E�;_.J>J·csideutc do

-J�qua'l'dor. Camilo Ponce. dcc1arotl
em Si.ll1tl:\.iago que é conh-á·

J;io à Or�anização Latino·

I Americana 'de Solidariedade

I (OLAS)" Ponc - que figura
..

!
�J1trc. os candida.tos à pri
meira magistratura equato,
riana, acha-se nesta capital

I a convite' lile Edc Campana,
I vice-presidente ,da Linha

li Aérea Naciolla,l. D�cl.arou elll
entrevi1-ita coletiva ,que Ol� I '

ganizaçõcs como a ·OLAS fe

rem o princípio de não-in-I
tervenção c o' respeito à so·1
bcrania u,e cada ·pais. Dec1a-. I

rou: ':Vimos como na l'�cell-I
te reun)ão 'el� H,n:�m,t foi i
lançada uma virtual ofensi· I
ya ,de g'uel"l'R civil contra

I' todos os países '\],atino-am('í
ricanos. Neste se,ntido a

OLAS l'epresenta, as agJ'os, 1
sõcs de fôr«;a.'! I
-----------------1

Inativos que necessitam renevar

identidades são chamados pelo 5° DR
I

A equipe do Gabinete de Identificação do Ma

rinho ,estorá hoje, à disposição do pessoal Inativo

que necessite renovar "sua identidade, A comunica

cão do Comando do 5.0 Distrito Novai, acrescento

que' o mencionado equipe ,atenderá aos interessados
no Escalo de Aprendízes Mannhe! ros de Santo Cata

rina, em Barreiros,

OC .MAIS 'ANTIGO' DIÁtW \D,E, s"tm' :CATARlNA
,

,
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f "frente" eva u'sceliuo, a restar Depoimento

- I .

. ,A posiÇão ,do Marechal �'Costa c Sil\-a.
- segundo essas fO-liItes � é,�a de niío em

:prestaJ.· importânc�a. �emasrada, ao �ue
tem póuco irrÍptJrtância.
," "

� , '.t ",'

No sua viagem a Mafra, o Governcidor, Ivo SHveira assi,nou co.nttl1tos poro

a construcão da Moternidade El poro a pavimentação asfóltica do SC-,21
ítrecho h{afra-Rio Negi"i",ho}, tendo ao seu lado o Prefeito "'Raul Niebishc

(mais Mafra-na' 8.0 páginal..

Caria debatida /

A convite da llFSC[ o

roçiio da nova Carta
senador Konder Reis contou como se c:ku a elab(l

Constituci�)J�al Brosileira, de cujo p'rojp.to foi o

relator no Congresso

,; Ao��I� !Írvo e
. 'tão lin�t:l" .. '!!ue ,-enf,e'ifava a' praç-a .l"er.eil-. O'iveirc,- 10 "Õ? exi�te mais e outros

J

esti;ío

am�CI�:Q4e.s 4e ter' o mesmo de's,tioJll,' tudo para que� os õnibus' \tenhQm J
ali o seu. �onto, de estac)on.a�ento.

Â 'opJniio púl:;jica não
.

:OproY-OlI a, ,emp.rêsa· da Prefei,tvra 'que trocou,� tr�d��<.Jo da . Y�lha. praç,Q pela

ir,ov.��ijo ,!,,,f,ilf;z' ,�t!! torn'ó-Ia ..aglomerado de, .co·le�iYQs_ �A n;tcsma pra�a, Q, pa9fna, 8 e" edltorla.1 à' q'uorta),
.' '('

... '�

·lrasi}'var � ONU '

. ,Gri'vern'o reg,u:húnenla"
� Yf"" I... �. • .... �

... .....

vend� te aiÚomoveis' �

AtnÍela árvlre tã() linda t-

I . - �

'4é,ijatél: que�l�o, do
� r�'

dos eln_ conjunto com os

delluta{lOs V�gItio Táv�ra.
Pe,lro Go'n8.im., Ex-Govel'n;l·

(lores, .respe{.-tiylltlllfmt(', cio

Ceil<l"á e da Pa�aiba) cOnw
! .

únioó capaz dc atender ih
cOllveniênda do l?,lis e d ')

pal"1,iuo' do Go' êrl1o; , um

outro trabalho, ,=10 Scnado.r
Nci .Boga. e d� Dqmta[lo
Ra.fael de Almcilla M.a�.1-
lhiics (igüalmclltc, Ex-Gv:
verna-dorcs do rilran<Í c d:l

GuallWi!ra). reclàma essa

piinlazi;L Isso Selll couta]"'
�
com tini tCl:(:eir(� ail�epl'ojf:'
to. êste de '�ut()ria' 'do tanl--

'. <

bém c Ex·G-uvernador 'lo

Ceará e '<"gora Scn;ulor Pau-'

lo San�zate, que (\OnSWerll o·

seu trabaL'1o o que m,ljs'
agrada oi ARENA. Em ver

dade, sã.o pee111�aridades r�:

gionais, ou c01Iv'Cmendas pn-'
líticas dos líderes loc\"is 'lne
estão t;m jôgo e que deve·
rão ser testados na l'elmiií-f1
de ([u�da-feiIa, (l Um rh;
(jUt; pus):;a. fjmt·hl';'ll'Li;\. o pk·
lIári� <h comissão <ia ARE
NA maJilfestar-se p�r um.

dOt"lI111cnto (rue cons')!idc :1

matéria.

-

O' nliáistro' MagalJ,ães-"Pinio informou

\qu� ;�i.tral1te
�
a r'euniãç, da A,LALC, em ,\�.

sUlTcão 'c611JeJ"sôu com os chancclel'es de
tÍ}d�s \'�s países da. America" principaJme,l'
te

-

dáq�eles em ,que há gue�'rilhas (Bolí·
via" Venezuela, Guatemala e Colom�a).
nas' COl1ver};ações - acentuou - "recolhi a

impressão de, que cm toda a parte �s guer
rilhas e;tli� amortecidas, praticamente veu

cidllS: e )Jodeln ser comha-tidas pel�s�ex'��.
citos .r.cgularC's desses pilÍses".

.

; "(;ón(iJ'mo,u 'OJltCl'n que o, go:vêl"l1ó regula
'mcntará

-

o sl-stema de ,;,enda's, d.e au�omó,

�,ejs atl:-a{,és' dOs' �hainados 'consóniós au·
"

:\ T -

.

tOITIQbílistieqs .

Acr�sée,l1tou a mesl11u fonte qne ""

estudos nesse sentido, estão elU' fase fitul,
\

devendo éstar-'-concluido� üo iim elo co [".

-rente mês.

��xplic()u 'que a regulallllmtação es�'!'

h�lc�'crá _Ulilã disciplina oricnhldvr:t" t' !'is.

,calízadorH" paTa -f)",full,cionill1Jell((l lc,1�;11 :1e
, tl_l(].l�S o's conSó'rcios ccci 'rI' te; "), l� . -".e

, ,

�m condições de de'endcl' seu terl'itorio, "

suas Forças Apnaflas estão aptal, pam' 1:·

(1 lüUai', imediatarhente, qpalquer surto de

, guerrilhas". "-

Na rell11iilo de consultas da OEA, 'COB

Yoca(�a pela Venezuela para !tàt:n da pr::!·
s,cnça ele suidados cubanos em seu

-

h'r

r.iiúr'Ío -:- acrescentou - o asSunto gUl'I'·
rillias ou a criação de \Ull<l força inter,1.
IIlcricana não deverá ser elebatidos. Se is�",

aCOJ1�eCer, a posição brasileira será de soo

'lidade\l�lde ao governo venezuelano, Ll1,:J.S

_:'não iren10s á nenhuma medida que crie
lima [orça n}ilitài pet";nal;ent� e J1wWn,t·
dona!"'.

.. _ ......

.J

o ex-Presidente Juscelino Ktlbitscht'k, grafos e os repórteres aproximaram-se aos

compareceu na 'manhã de ontem à Dele- e�puÍ'rões do ex:Pl'esidcntê para -saber o

gacíà Regional de Polícia. Federàl, no: Rio' 'que Ihe Iiavía sido_'perguntado:e ,g·que êle

de Janeiro, a ruD: ele prestar esolarecímers- - iíawa respondido, 1& limitou-se, a um ace->

tos sõbre sua participação ,�a "frente �anl: n �l�; e entrou num nK1'V azpt que temeu ru-

pla" c lias reuniões que têm sido levadas mo 'igrlorado.
'

a efeito,' em casa de políticos, para a sua
>,

O senado!' Mário Martins, um dos ar-

criação. tículadores. da 'ffrentc ampla", -d�.sse' 1);1.

.Embora pudesse depõr em sua própria ; tem, a .tarde que ii íntírnação dossr. Jusce

residência, conforme proposta que lhe' fez- ,Vno- Kubitschek para €lepôr .J�a D,el�gac;ia
O coronel Florímar Canípello, o sr. Juscelí-

"

de Pulíela Federal "já e1',à, IU�' {'ato, espe-
110' Kubitsdiek preferiu comparecer pe�. r�d'o".

'" "

soalmente à" delegacia. 'Durante todo o OV:1'J1A FRENTE

tempo em que permaneceu prestando I)

seu depóimento uma aglomeração popu- /. Parlamentares levaram a auxiliares
lar se formou nas" calçadas em frente ao d�- Presidente da República, DO fim da S�·

prédio, curiosa por sabei: o que acento- mana, a idéia da formação de uma anti

cia, Fotõgraros e jor,nalisÚls que quizeram :,frenie-alUllla, ou seja; de um movimento de

entrar
.

na sala onde es�va o sr. Juscelíno � caradct=ístieas formais semelhantes, n�as
Kubitescllel{ foram c-onvtdados a se reii·' c· eontrário ao liderado, pelos' Srs, Jusceüuo
rar daquelas dependências, enquanto o ,Kubits('bel, c Lacerda, Consultado a res

ex-Presidente ali permanecia sozin.blil com .,
peito, o lYlal'eChaÍ Costa e Sih;a dectaeon

'.... '

I
" �

....

() Coronel que o íuterrogava, .' apenas que se alguma ,frente política revo-

, O sr. Carlos Láce.rda, 'q�e se encontra. '�hlcion'ária deve existir precisa estar situa

·',v� répousando . 'em TereMpolls" veio às" da na própria ARENA, .que resultou da

pressas para o Rio em companhia do . união de diversas correntes, O diálog-o' sõ- ,

deputado' Renato Archer .e ficou na calçada hre .» .assunto .não prosseguiu. As fontes

,à- espera que o -sr. Juscelino Kubitschek habituais do Planalto adiantam- que se

deixasse o prédio.' Perglmtado p�los jorna- outras _h-entes vierem, que. surj:bn !lUI' ,sens
listas li que estava fazendo ali, o ex-Gover- próprios ·pés, sem qualquer aval do Govêr
nador ela Guanabara Iirnitou-se a respou- no, 'I�, mais, armam o seguinte' süogtsmo:
der: "O .mesmo -que vocês. Quero apenas =0 'Góvêrno, é contra orgânízações extra

saber' Q que está haovend'o",
; '. partidárias;. frent,e e antjIrente são· oJ'gani

SO'b a ins�têilcia d(}s revórteres, "qne .,' zaçÕeihextrapadidádas; logo, f) GovêrnJ, é

queliam s�bér do, sr. Carlos Lace\,d,l :'lõ:c, 'co_ntra a' .frren�e e .também, e0':ltI;a " a �111t.
bre a participação do sr. ,Juseelino.I\:llbit,,_�· frente"
chek na "fl"cnte" e da recente reuruão efe-
tuada na, casa dêste últko, disse o �ex.G:ô; "IlVIPORTANCIA MÍNIMA
"{ernaelor da Guanabara que '''qu' ii suà 'ca
sa. apenas para fazer-lhe uma visita - rie
côrdialidade, nâela �ais".

dirigentes .lj]�ertados são o À saida do �,sr;' Juscelino Kl,lbitsc'hek
presidente do partido, 'Vio: � ·.,<ta Delegacia 'de Policia, 'Federal os fotó:

• ;:.01' Garcia Garzan.a; o vice •

presidente, S@,rgio' ,0nof1" o

Jf.l-rpa; GI séc:'retárío-gl,ral, :-\1,'
'

fredo AC8ino, e Domingn
Goc:oy Matte

C"AC:;ho que estão inagnanimizando mui
'to o pl"oblcma das gUcl"1"iUms. Uma coisa
é c,er;ta: Ó g'o\'erno hrasileiro considera-se

Cosia e Silva �ao

forma '!Frente"

conira �'''ampla''
Vários l)arlamelltares levaram a auxi-

.'liarcs do presidente Costa e Sih�<1, a id(:la

da forunção lle outra "Frente" -paTa repli
car a l'ecém formaliZada. Consultado .l

respeito o presidente da República aru'DHHI
, que "se alguma' fr{'11tp. !'iCV51 exl.stir 11f)('

p';;:'te _dh go"efllQ cst;� de"e siy_lllr-se d"l\·

1;1"0 da própria AREJ\'A O diálogo s'Jl)l'e I)

assunto não }Jrosseguin e as fontes do �>a·

láeio do .Planalto afülnçaram que, surjam .

ele o�nde sllrjirem. as "frentes" que vieJ"!',n

'l�ão ,krã,o o aval do govêrno. A posição .!tl

'prd�iüellt�, segundo as mesmas fontes é ;1

de' não emprestar a menor importâne!a
(lO Q_11C' consideram taJnhélll "tão irr.elev'lJ1·

(c",

. ' .

VaI se reumr

em Poria Alegre
o SecI'eiário da Fazenda du J>arami,

, sr, Lui<: '("ernando Van Der Bl'ool,c, es.te\'c
\

cm Floriunól10!is mantendo contactos COIll

o Secretário han l\lattos. traiando dc a',.

sunios fazendál'ios de interêsse aos doi"

]'>sbdos.
[\a ocasião, segundo i'nformOlt pO ..1;I

voz do Gabinete 'd'o Secl'etáL"io, ficou urd

dido que anülOs empreenderão viageJ)l a"

Hio Grandct dp Sul, onde debakl'ão com v

,t iinlar das Pinam;as daquêle Estado pr"

blrll1aS l'clativos às suas pastas. 2\' viagcm,
em prin�iJ)j.o, está l11aread:r para a lJrÓSI'
ma. sexta-feira, devendo ,seguir juntos p.n,l
Pôrío Alegl'(' os sr!';, Ivan Maltos (' V;\n n"r

Bruulu',
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�õb '�6: que tie-elta: os :cbndtç;:�gs iii) Ipie-;.
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d� ê,o�d9hln i3' podênçi(j em ,;y;eió C:,'j

�-êrl�iJ, �6fí:e'úrso. (j' '�-�igêrêi��. dé,�e· s�ffir;�e�t& .�' li�ào
'

im,dtírníi�H��:, quP
fi�'o�ef\� 'ij�:,'p:rê;�i�. ,NG' '�mR{i"��fÚ;;;: (',bciL1i��r '0r;:tGtêjtà�Q�. ,Em ',��l(,ú-b�aih()
;,0 'dt;'cinvefõp,'e, 'Virs�":o ,pséudo,sirrrô' é ir.ldpi�pU��e' ��tiJ" GQ}dó�o nó ;t-tlJd�iG6o
e:�..

Ht1.:jfo dá '(;;brG: Sérnê,índi)i ê -det:ilJro" ,f ftí�l:,�ijd,'tJe �f�rmi�i: Kb'henlj�H-D cÚro-,
��õ 'deverci opresentôFj' 'tsmbént'. 0' �IJ tci(�lén1'et s6bré. o Hebróicn: L9nçamen-
fúr da' ot;ra pub'lê�dó:'
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�igi:a,o:..�gxeri"lplor· �Ilie' 'e'on'tehhâ, �e'r:n
-,(1(0Õ),póglnâs1 i-1e mln'Y('n5, �jc'pêf;G tré,
8'on46 ifr�âhô, ol'tenta', (86»

,

f�H�tis,
�ínít:Tl{�, em 'pap-e.-I 't'ibó"bf.rÇió, :doiilo- •

, '��"Ó�NAiiL'Ó� 'liETR:AS;, tiEL�\GOS
'g!(lfCid6 �u"hliméõgfôf6aÓ-�:m �§#d.ç,ó TÓ 4 tirwjõndo'o:'hôvó",,;úfl'j�fO do
i:!ois' (4), ae� um lõdÓ S6, :' ','"
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')otn:�fi ;,d�; (�Jro�/,,�O(T�' 9fti9��':,,(;:i�'if1, _
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�;j0S 'I�ã() varnos fica, mãscaràdos só porque ventf6ffiõ§, �m �p6nâ� 'ljf'{lli :(fe�?':,�ne, 60 Oh 00 eliiHcio D Ar'Ú E � A, Minil tl� t;;onmlj, vender ap",j'trjmt:llltt)�,ESm emrada, ,finiHlclado �m H.� �tlos,. com preli>t1jçooo �,- píitiH-r d® j\!�f$ 261J,()_(;j
'\Y/!1nsáls, não Ó VillJltagem nenhum,L Mas, e�taif.w� Íi;;atl!ífl3it'Q� �fii pmj�r �Iô"
:::3t à 1?1l;4 d isp( si çâd" 19 pa r:'tali,�en'tog da- mi'.l.IiIl ãita, t-ategofla, ;lti;ili !Jon!:� e&ltfli�
1i�'5im6; e êom a garan,tia da entrega das Cn...'VIli5 em 22 m���. � ,t.'i�l�'��í�
\l:lraitos ficamos; aó "bôer lhe inftmnar que almjfa f�fl1!J� W�Yil� 2i�®rtfiiíi�'n�
L)õ) à venda. �'

[fI'ce 18A I
'

COI1f)truções � empreendhl1entos 'imohIHário$ �Úf.
felipe schmidt� 21 � 12 ãn�(' • , ',"

r í,y 1'.'11'-lG - VI�Tt\IAME ,(OE)
V/ii ir.s candidatos, à presidênciÓ,do, Vi- ,

(>1 f1nUlI:' do -,li!, prossequ indo, ern, suo

n',('lí,lCi ê!Jn1í)<111ha elcitorol, r re;m i rom ..

, ,- ,',

\(' nn (ritimn sprnona, com .os .eleirores
. , ..

,k"�1(j ,(jjliini dr- jlíOv;ncio; qu. ;' oi'�,;o!-
Iji In'\ m'-''':f'� ,ln'l':, Jni um ccnT�o de:. o-
I ;"i.idnrip'3 d" Vietcnhn, ,

' <,

. M,Ii�4 di' 2:00n ,r-iril()'�','�;': (lr()re-.'
rlPf1U,;,; riA iÍ'J �iW9C1ÇFíps ;'SG ;,(ltlfJt:CgO
mm n" j,::r,�r:lio Mi\hicir:{(,1I--.íi�sth '(-;i'(or1e '

o ôi ivhuln: rji,f',9fl1A, tlff:i,)' hO.rQ�; ;óê;"çf.ÍS:':'
ri ir'lns' d12 Of-tci ,c:(ín�dicjcíf��<:"� .. rSr(;r.;çrl'í'I;'-

'

;'-i0; �i ,iondo fC;'i:ãfM' e�p'C)bi(;s�'rS'i;:'�j'CICJr2i�'
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'( IlJ'�iv(-' n Chd(;�d.0;_�':;to.d0 'Ngl�iY(,I: r.Von
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ll,lir:I,1 C Jll'i.Oiro; pspn:op!éS (l V\i't3-pto",-
,I,�ixíó; �hti� os 'q'L1ois q, .

.atLiCil Ijfi;[1,.i�
r n-rni;lisU-õ; Ng�jYC� Coo K:V;, n'so "csi i
VG'H'ilrl, '1',(cséht'Ps; ho, r,ó,rn locfos>ê'lcs '�s�, (di i,nos dj,ds,
I uy'Ci,m ' i'chrÓSe�l,qdds ,po'r J:'1ívJ�h;C\s c-ta-,
d.of'es, o'Ô ,ql ioio; 'eX[)u<;erar;í os: �ctii; I'CS

p,edív!)') ri'Cl6í6ti1�z 'f10Ijtic9�:,�'Uil'i ."((i
{e�s�,r da 'icJc:éiHdàde, (jllP fnirill 121'.. li

me dó (jt'nerêii.-"lllie\i e "do� 'fy\nr('('hnl

úv, [>x�i jrhu �(jt�(.>� 0.;. ,�<h6fc:c1�"f':{-êiq� c

n -I)i'imt"iín"m,jt�"kl ro ,[,\(10 hÓv'.1nm, t,l,ori,i-, Sid, .

do 0s<;ist i i' (jn: ciro, por' r'nntl\i(l, ri> { rji'v�� -
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Asc,lcçfío�lcTa, Ni'h, cOrno u-
íF:;; rífi,jnis n 'rtifT1tlíÍt em'GiltGW; pn'i\rs <

""
,"

,

"
'

,- ,
' ,," '" " !;'-. ,.' tl1n ',;-Ios ,12,' c'i(j�dcs onde 05 COi;ldídotôsporé()l (ji,iP r:l ,IJf'i(íll')ii;ol'MdIJ';;rrn·: I'\,y 'v,�

.. : -
,

>' .c_. .,�; ':"'�' ' .' '.,;",'",,,," ,." ()I (·'jit�Ç(JO ,{I,€:SLe país ,haveriam ele de-"'Ii;iíicl I Oi hinl1 rrfu_':líl1ijrnenh;� ':, , '� .',
,-
"' ' .. ' . '

, .

"

r ;_;;_
,

", <'o'
..

u, "'I I 'r-r:)'riíb';�'se'>:�ÓI11 :o,-el:eitdraclo,'constifuiO Ij'flcrói Thieu' 'e_o::'V\oreC"ICI, " '
.. '".

,

"
" ",

," :', ; :'�:d" -', 'I I "\
'
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" ,�x�Mis's $arlta Catarina, êJi"d '23 às 18 boras esto!ó,

'. ,,',
d' ,�,'/' r'l' .' \-.' f";" óUtóridãdê "em zonas anter.lorfnente

'I:)' 'd
.

I
' '

b',.,
.
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,I::to' noo 'luer, fZN'_,GjU&", ')0).0,11, c- <,' .i J
.-
(, __ ,._ ,- ,

,_"" "su rn o' ao o for par'a� a engãq ,metrimonió" com o
.!�I-j·IJO os póri'às.: ôs, iJ6$�í51i'í�'õ:d�' d: >�n "

" coht_fçl,?cl6s,' pelos comun;s:tas ,�le�n,"a7' 'mç:dic�.. Alvero Mac,iel. A e!egdrte recepção aconte
tr:af cm dr:bdte tom "êlc,> n:a ,m'çSC1'1Q ." ;11iIO" ,ceró hei "resi'dênéia de seus pois sr, e sra,' Dr, Hugj
rlat'o'Íoillid; ol/l ;:di(j'clo,pi�'itP ""

"

, :í--ló ,dóis anos, o província de TaY Haverroth
--

RC',tan, o�t:nCJs' dú di?S: de ,cQm_:- ,N'ihh, ,no .fro!:]teira com o Cambó�iopont:iO clt'JitnreJ:':O,; �ondidc:Jto<; têm 'Q- ,� era.'ull�G. prnçQ forte do Vietcong e- hou
ll;rc[ôdo, 'de r:"�'íif.�irà, OI'1jijldf;.o '"'pfin'ci-:- cv'era �idb :JI'Yluito :arrisca-do se nõo im-
_.:,: - '- �l",,-i;,:, 'n' an:f"-�êj'·rli'l�,I-+()vt'\'r,",;, ':'"",, ,",

' '\ '

,1'(.11:. pOnlrr-, iI, L .. ;.\'-tJ';'t,�/_9-:,-,., �I""""",,\�,,' � '. ;'11, ,: 'ljoSS,lv'él, Pl'Qv.er _E:elebrado, o II, L_H11 me-

llr� qll(' s(Jo ):<;PIJJ'lihh?\�� IRO: �.��j-qr�" 'ê:tit:,b";-ro;ulór�e'leitoraL, 8té março-do
rlíforitÓHh: ,f.,.:. J,.", cfli,i"p(lst;'ad�, foram realizados óli �eu
,j) A d[:;:P�5-i�q� '�j,é, n�gocl,'ir", ',!paz" h.PJ('::s loi't'nais d� rat'Y1o sul,vietnamita

mm o Viétn(lm�"db },J6ite';(tom,�éx'cc!' " rlt./,'P,.Jf'tido Cornunista de Hanói,_,.

I ' .j �
,

çrk,'c, ej0 'Oi)eí(Ó�' ('-;n cClnºidql�O, qbc-- se, M
, ;\ pl'Ovíncia de Toy Ninh era o 'lo,

opõe \end:únente o (luolqu€r ocÔrdo) coi de onde proe:i2dia grande perte d05
, 2)'�Enfo;;e t?speciol flf,i rcloril1o do "e- �1 í-:"iejades comunistas ele prlhegem,
xér;c'jto & séu i�óici?rle-nio dá poi itico, cios atlocidodes e da guerra de guerri-,
3)rlJvrrír- o'��oi,;; "do 'COF(LiI)ÇOCJ,',do Ih:JS nas, provírkies meridionais, ô'ciden

frr:iijr;j,3 e' dn [�;j�tjçâ': ',ccmfÓh�c :,�jSfi- lois e cent,ràis do Vietríame do St-JI.�
nii I' i3;;flecjfi(C'1me'íite Llm: dos .caf'1dido- No curso de ena e 'meio, os fôr-
tos. _:' ,�'§'*':I.*,,: ças filipinos 'e !1or�-e-GmericGnGs, com

LI) �it:rnrmd,'ogr,6-�i?" "�: ,,', � ,(1, coO'p�r.oção 'qGS tr�pEls s'ul"�ietnami-
!J) A. rler;e�6kJ(jd�, de .'se' mO)1'tcr 1'05, levaram, a cabo Importantes opere

sob cctllÍ"ôle' o ,2ú�to·�de�:vid�,'
, 'ç6es n"ilitdr�s no zona e restabelecce,

, Re�pon'dMdo; lo.' U��()' 'per�u�to, ram um re!etivo 'grGl:;J ee segurenço eri1

um wndir1ãt() dffi;16róu: ":s'c desejamos 'uma regi60 'Onde o6tes "reinava a cà�
déi!'jÍ:',tCti o íom,\Jhi,${TIo; C1CV,0I'TIQ$ ,baixar ac60 o serviço ,militM forcôdo, 03 irh

; . . � .' /
... I ..... ('� \ A

'I �ustó dé vidG'J>O�itro' re!;f.oltou que postos extersivos e o terror', so13 o Vi.:-
n $i;'ngtid 'er.o06mic6 do ,glJerm de re-' tcong,"

.. , l' ,

r.:1<;tê-f)�iG COritt� iJ 00íé�;;éío, comunista GrEÍnde porte dG multid6ío qt.i2 se., .. ..
.

, '.,; � i ,

pio b que imped[,o,qi.ie,o�Rrepúbiica do, agtomer.ov6 em Tai Nirí�, no sêrí,'ôna

Vil:'tnnhlA, ch�g�ss_e Ô 'r,epí iy,açE'ín' ele ,passcide, ,deve ter pensado nos tJ'ins

!Se\.! pr6prio dé�HnD; por'Ém ,q�in·'ó 'mos- sombrios que ,pasáarom, ao apld'udi',
,,)11 mr5étia Pío�oc�d(l, �m: pGrté�, :PC-' �s" con'didotbs à que promete ser o pri
íris- OI ivictodes ,cQmw;ist�5;. servi� - rins, moi rei elei'ç:a;ó I)ocional I ivre, em n'u;

obj'€tivos 00 t61iÍ�ihlsmô:'. �(l<; oÍ1os,

,-------...-._-_._-- ----

todos os candidatos advogaram
o ccntinuoçôo de uma viçoroso resis

,

-rêncio aos -ossoltos armados do Vier

conq 'e dos norte-vietnomitcs, centro o

populoçôo, 00 mesmo tempo em que
" I' d H"expressar.orn esperanço e que cno:

viesse .ovdor mostras de disposição 00-

ro negociar" Somente um candidato a

poiou O idéio de incluir o Vietcong ou

o, Frente de,: Libertacão Nocional, em

negOciaç:ões �e� sep;"rade):c?m o Viet�
n.cirrÍe" do" N�rt�,:,

'

. 'Os' ,tJ-emais�,'considércim a Frente

d�' L!iber:tci,çãb_A�dciondl um grUjJo, ih

tcirbm'e�n're's�b 9 'cohtt'ôle ·12 Ó, diréçõo
�

�Ie' 1�·lonói � ;n60 vêem ratão alguma,
pe'!ro ilorlamcntarem com o l-nesmó, eo

l.yin 'se ,{i)ro, �m -movin:íel),to' il'ideperid'eh -'
..,__

I'C,

"+Iouve 'uma notado, ausêncià' de

ataques contra o govêrl1o, em co�tras
,1(; �(),n os �fiscursos de camr;>onha, dGl.s,

,,--, Tombé'rn fOi'Om" cvif'bdós, por '10-
, dos' _(JS CClndidüi'os, os ,chamam "ntos

cI," carÓtcF,'regioi1ol, embora -;s lealda

des regionais hojor11' sido frcqlHonte
�1Ght(:), um loíor, ímpm'tõillD cie dívis6n

el11, éi�içõps flns.�nd(i';, no Vic:! í-itH1-'lC do

MATERIAL D,E COIST-BVÇGE:S

,Rua Conselheiro Milita

"'"" "

---�_. ,-,,------

"Debul'onlcs Oficiais cio Rio Grande do Suj",
dprcschlàri(J (itô 29 pi-ó;;,;imê) nos sólões cio coiuní.;
ta r8rh(idi,q�jm(j "C,S"Iit'rY (lublJ, pi-omoc66 do So
cioi dG T'ôlho do Tmrlp�; Luiz Corlos Lisboa, Ate;:do
o siitJpnl'ioi convite dê Luiz Ccrlos, levarei Mimo E.
J I�ti+ i',lnsridlPf1',ln (1 Pry,i"to Alegre, 'poro ;naquE'la
(jionde (1()i1e de 9cllo" represenror Santa Catarina,

-' x x x x -

Dia 30 às 17 hords, no Capelo da Rei+orin do
Universidade f::eclerci'1 dà Paraná, dar-se-á Q cerirnó_
nio do cosornenro de' Ligia Mascarenhas e o médi.
co Hélio POZZO!JOfl,

_' x x x x -

Bostonte concorrido foi o verrusscqe do expos..
çõo de pitura no SolôoNobre do Fac'uldcide de Filo,
sof ia, Ciências e, Letras, promoção do
codêrnico 8 ele SêteitlbrolJ,

__ ,,' x x x x -

b'e Ioinvi'lle deu rápida circulado em nesse"
-

dode.: o Industrlol e sro HarrY (Vem) Linder.
, !

X' X x x -,-o

I -

, I
PreRar'ondo �o'los paro suo .viÇlgem e

dia -2 pró�imo, o D�pUfOdú '.e sro, Ferhando Viegi]5

x x -

S'obby' Q'i 'Carla, ciJíd 23 estará no, g,'rande
do Primavero, promoçõo do Depprtamento Soçial
Liro Tenis 'Clubes.'

"

-- x x X x -

Paulinho e seu ,aplaudido con'junto, dia 22
x'imo ,no, "Sahtacotori-na ConuÚY Club", animara
dt)gbntt't:J : reunião dançante, quando será, eleita

, "Glam6'L:tt 'C9\JntrY ClJb'" ,

'

" �

x x --

- x x x -x

'" i ,tQniemdl-Clnclo ô 'Ano Turi�mo I'nternacione,l",
b sr, Hilton Prazeres Vai promove rem nosso cidade

I r

'durtr, movimenf'o O coquetel.

-- x x'--x x

Muito el�gGnte e animada acontece!..l sébGçlc;
c fes'fe Ele i 5 'on:os d1:i ScheYfa, filho do
e sra 'Haraldo luz do Costa,

_. x x x x-

>O (;'01�niste 'kuiz Carlos Lisbôa, acaba d,� 110S

infÔ�tY.rGr que e-:í'Saile das Debl'1tantes Oficiei; ,dJ
rzib t;r'&Ade do $t�ll/, terá repres�ntante dó Guonljba
'rOi �liJé 'ir,é 'Ó 'Pôfro Alegre ocomp�hhâdo pelo jorna,
lis1-ct Bar-od "d�, SkjUeíro Junior,

-- x ,x x x -

ViaJa �uinta�feiro para DiamantinQ, ;) Dr, So
r'ntiel 'F(')t�s€ce "tXre'tor do \=ocl::Jldade de Odontülooia
do Út1iv,�rsjdClde Federal d� Santa' Catarina", o:de
participa�éi ,do "Ehcontro' de Professores",

\,

-- x x x x -

Sexto-fei ro às 17 horas, no -Glter mor do I gr'-;'
ia Matriz., i-I� cidade de ltejaí, ,tetlfiz;er-se a cerimô

"

nia do casamento do finda Moril-e'ne Zi'mmermann cf!
e Corfos Eduardo Heineberg. Os noivos receberor'l "
cumprimentos no Igreja e logo ap6s Viajarem PO(o
(;uàhóbári'Jj onde êstãõ' em lua·ele-mel,

-- x x x x--

Muito simpético foi o convite que recebi d�l
conOlituadi3 F'lrma 'Caio �e A!c<lntora Machod,/'

j1�ré f)'Grtici�)Elr Elo 'gr(:mde desfjle -no I'Golden Ro'Ji'"
(Jà CópGcCibêi1Õ Pcil(lc�, nos dia 13, 14 e 15 próxi
f110. 5-el Msi,eéfuins da Europa, em desfile no "GoI-,
dên Rêom'" Vda -mostrar o ,atual tenqência do n\(l'

dcl 'féminina ei'n Cbhdres, criações de seis rehomodos

figuril1 ist-ôs

-- x X x x--

Perõ p(ilrtii::ipêr do '� Vo, Congresso BrasileIro

dós �is'�mt;l-é'iêsi� em RéCif�, viejel:J pera oQl,jela ci

élGdê 'dóM,lRgaj (; Deputàdó 'tedon Slovinski, Pre:õ,i
dênh:; dã Ã�s�r(ilsr'�ia Legislâtiva de Santa Catarina.

---xxxx-

Pénscàmeftto do dii:i: Qüõridô hào Se quer cair é

prêcfslS oiJin't' poro g chão, "',
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�1 �elso faz Jronun�a�c9to n� �ena�o
'I (cJ��)alizan��, ,����t!(�!ô's. du\__�n��� _ ��tV�o
! j o

I 4. o TRANSPORTE DO çã\) poderia ser realizada no bóie, 05,. tacos

I
CARVÃO máximo em 8 horas,

As precárias Instalnçõcs
de u,ma vez·pêra

Em Santa Catarina tndo deste Pôr-to não permitem corn'

I o transporte do carvão é fp.i também a atracação de na-

to pela Estrada de Ferro Do- vios de grandeporte, /0 que
faz com

-

(]11O o, transporto .

marítimo se.i? bastante l'lt--

vaão.
" I

'I'ornã-se neccssárie flue � ')
.

dos êstes aspecto fl-o prJl)Íl"
lua sejam rc,' .mnulados, se

é que a' meta é' l'ac1onaJ-lz·u
a ç�nnGmia C reduzir os seus

custos.
"':l. A liTlpZ�''I.(:AO DO

c_'\nVAO
A-halisafido.. se os dados ·f�S·

ta 0,>1 ic :JS, vertticá-se -que '0
ennsumo de carvão mHJlin:

gko tem aumenta •.lo l'a.Zilg:
velmeute. Em Í953' o consn ..

mo era da Ôr�leln'd('.2'iO,mil
toneladas, elevando-se pata
587 m:il toneladas em 19t;'?"
Em 9. anos, portanto, mais
que dobrou o cónshmo: Pde
ve'.. se quc em i967 se situe
em tôrrro -:te 'hp' rníl' toneíà- /'

Universidade para o' Desenvolvimento',$''- ,>.:A seleção de�erá �aseor:-�e, ex:�usivamente [la
, _. '".' ·mente,. devendo-s'€' considerar habilitados os candl-

'. :d9.1'ÓS "ql:,le obtiver:e'!;n� ín.�dia ponderada, iguQI ou Sl.il,-_

p!3,rior o' seis (,6); ·obedecido o s�guinte critérios:

)

I
j
i
I

I
I
I
I
I
I

o '

\ ;'. Noto (Jtiib\.�idá ao plano de curso com justifi-
, .. çatiya, 'pêsO' dois (2); n'ota,atribuida aos -títulos

E' IS· d Ad
..

_'"
_

..
-

,. ,'" '.". :'pkso 1 ,(umJ; noto atribuida à prova escrita pe-
SCO a uperU5r e mnuslraçao 'e ,.:.", ..... ,. só: 3;" (fr,ê,s) e',nota atríbuida à prova didática

.. • J •

.'''' P�S9' (4) 'quat(o. '" .

na Tereza Cristina, íntcgru
da na Rêdé Ferroviária, Fe-,
deral 85(}t. da receita desta.

Estrada advcm <lo transpor.
te do carvão e é mister q'JC
se diga.. que, das estradas da

Rêde 'Ferrovhu-ia Fudcral,"
talvez seja esta a (mica que

apresenta 'superavit opera
cionaI.

o transporte é feito cl�s'

s.empr0

das.

.. /

Estado de

não só
letras

atesta-

como,
pelos

A Escola Superior cursei serão avaliados o progro,

várias minas ao ,Layadol" de

Capiva'ri, numa distância m._:'
dia de ,BOlim. o 'do .Lavad�H:
ao Pôrto de Imbítuba, numa.
dístâncía de 40Km.

. . 'I

Das ferrovias 'do País" de
expressiva 'densidade de tr[l.'
fego, é esta aínda a única' a
utilizar a antieconomica tI:,l"

ção a vapor, do que decorre
.

fretes excessivamente elev�.
dos.

Impõe-se a rnodernízação
de. sua tração, adotando ..se

preferencialmente 'a eleLdr) ..

cação como solução defini.'
tiva para o barateamento dos
fretes.
A redução no preço do car

vão vapor, em virtude desta

medídá c o consumo adicio

nal de carvão para, geral' ,.
eletricidade necessária a e,.;·

ta eletrificação, proporciuna
riam um saldo bastante Ia
vnrável lJ. economia global .

do carvão.

O Sr. !ysaphat Marinho -

Permite V, �xa, um aparte?
O SR. CELSO HlL\'IOS -

COI� todo prazer.
O Sr, Josaphat' Marinho _.-

,

Fixando? problema da explo
ração do carvão, partícula r
mente no 'seu Estado V. l>�}a.
traz entretanto; à }Joll.(ler,l·
ção do Ser,�do, subsídios ",1'

liosos do ponto de vista, da

IH'ópr:i.c'1 econÍ)m�a. nacional.

Quero referir-me alJellaS "

uma llartieularidade' que' V.

.i E,��., �c�a�a d� ·jx�r. ,�nc�fi
nó' seu dJSCltrSO, que a �stl'a-
da que tranSllorta' o carvão,
no seu Esta.do, ferrovia 'da.

Rêde'o Federal, é, llrovàvel.
mCJ;lt�, a única que está em

regime l1�iO de1'icitário. Em·

bora, V. Exa. sugira a eletrl-

ficação, pr6vidência perfeita·
,

mente aconselhável, o fato

assina,Tad_o por V. Exn. mos·

tra como a revisã� admi,�is.
trativa antes mes.,o dil t;.

letrificação, poderi,;l ,Coondl'
z-ir o Governo a m11lt.er I:)

fun.cionamento de diferent1-s_
ramais ferro\'iáriôs no P,�í.;,:
ao invés de tr:mcá·los sol>

() fundamento- de anHecom-;
micos. Para fazer um inl',\'
n'[o, IClubral'h - não a Ex:,

mas aos órgãos da admini�·

tração federal - o fato ·ar ..

g'uido no seu (lisol.ll'sO e ,o
que se verificou, cru vários

pontos do País, Íllclusive na

Bahia numa região rica có;
mo a �lo cacau. O Govêrno
ao ihvés de dar () funciona
mento adcquad6 ao ramal

ferroviário que servia àque
la região e de faz,er dêle o

meio de transporte mais ba·

rato do cacau, que é, como

todos sabcm uma das fontes

principais da economia do

Pais, extinguiu·o por antiecíl
n'ômico,
O SR. CELSO RAMOS -

Grato pelo aparte do eminen·

te colega que, ,gQr cerVo,·

ilustrai'á em muito o meu

discurso,
. (Retomando a leitura) •

O carvão, no Pôrto de Im·

llituba é embarcado cm na

vios da COlllpanhia Siderúr·

gic.a Nacional para:'"os portos
d9 Santos, Rio c Vitória, d�
onde seguem, via l'erroviária,
para as usinas siderúrgicas,
Por falta de instalações ;_\.

dequadas o ca.rregamento d'!.

carvão em Imbituba é pro·

cçssado a custos muitl> elp-
vados.
Basta dizer que o desca:t:re

galllcnto do m�smo cam'()
no PÔl"to do Ri� que é um»

operação mais .difícil, CUSt.1

menos do que o earregamell·
to 110 Pôrto de Imbituba.
Atualmente, o carregamcn

to de um navio de 8.000 to·

A cómissao examinadora do concurso será com

posto .dê '5-·(dhco') professôres indicados pela Con-
, gregqçOo. ao Diretor, 3 (três) ,dos quais estranhos aos,

quadros dó Es·cola.

I"COLA-T-ACO
'.

T.,· . ,

..--

FaCL! e ráp ida � ..

.�Iicação·, Co.!o,C!U(j' os
lac9s·.6'or;'" ieve

'

Este creseímênto se deveu
'

�-c--+--i,

parte ao crescímento da.lpro.
dução de aço da Companhia
Siderúrg'íca Nacional é em

parte devido a entrada. em

tunêlonamento das Ínstàlã
ÇÕ1'S siderúrgicas da- USÚ"U'·
NAS, em 1964, e da' COSIPilo
em 196ü,

/.

� , I r
•

Repfes, em .FLORIANÓPOllS, TOM T. WILDI . &
.

elA.
, ' .' /

,�ériiâa R,io Sran'co, 85 -, Tel.;· :2850
À ve�llo" nas "b�as casas de malerillis de construção
c.
'.'

"

"

• '-',

Enquanto isso, o consumo
decarvão de. vapor obedeceu
a tinia tendência.Juversa: em
1953 se consumia 140�mil' to,

,
Gerência (ESAG) 'de títulos

p,rova
pelo

2) Poderão inscrever-se como candidatd' t0êlps
os que satisfizerem ,as seguintes exigênc-ias--�co�p�p-.
vadas no ato da inscrição: . '.,

. .'
Publ icados' os resultados no Diário Oficial do

a) ser diplomad() em curso superior, nàci�nàl '

.. E$tado o cardidato que obtiver a maior média final,

of.l e�trangeiro, de Faculdade ofidal ou porfituló'r,,' s'�ró contratado no forma da legislação trabalhista,
devidamente reconhecida pelo Conselho de' Ed�cQ�, ng, qualidade de: professor de ensino superior; res

ção; '. ponder pelo regên'cia da disciplina em que foi habi

·.l.i�ado, mediante salário correspondente às aulas mi

'nistrodas, segundo tabela aprovado pela FUNDESC.

ncladas leva 24 1101'as: quan ..

'7) Todos os títulos, documentos, bem como o

plano de curso deierãó ser, er.1tregues n� ato do ins

crição. Os casos.omis'sos serão resolvidos pelo Banca

Examinadora, Da deci.são da bancd' examinadora
. caberá recurso sem efeito suspensivo, dentro do pra-
z.ei de cinco (5), dias, , contados da. publicação dos

resultados no Diário Oficial do Estado, 'para o 'Con

"selho de Curadores, por intermédio do Reitoria da

Vb�C.

i:,D ! TA, l N.� 05/67,

notadas em 1%2 este númc
rn se reduiiu para lJOlH'D :::,m

.. C;Úéulqçào q 'já lrod'iç18!lClI revisto elos Co-
m� is de inO mil toneladas, +0

' •• " -

, 'rlner;s(Õs, no ,scu settmo C.iO de p'...U .. :.:.],.:éo . .)2,,<0-
prevendo-se- par], 1!)67 "

um
�,'

cornos iiesto-c'oiçõo:' ,I nfcrmoções ç;o. /'\ICfRonho com
consumo de apenas ;�Ui mil

.

toneladas. '

uma sérii;; de nQ};cias 'de ·'inter-esse geral PéJgina do

Os estoques de carvão va- E5porte;, sob'o.d"leçõ€>:(j.e Osrnor Sch.ljn�.':�e:n e Divi-

por, por consequência, pas- no Mar!PJ., Em _o,rigo de, fundo, o.::intel�essQnte repor
rarn d� 96 mil' toneladas em tagem�ctlf,iCq. O Egt.,r;.anl-1o Mu�clo. de, "'lJMBA��DA",
] !l53; ]JlH'a 47·1 rnil toneladas, ". � � •

em i962; e l.47fj .mil toMbo audaciosQ·.,drtigo 'de (MÇlI"i.G' F�n:lOnd:.es. Dias Comu-

(las, �ni 196"7. . ·i:ljdodes,:.PortugtJ�;o�, . com desl'ocqdÓs "not ícios do

Deye·se a redUção do ..eOil- mãe-pátrio; pb< Jo.Ç5o Gp.rreia. p�'�a' SI;.IQ cultura, de
sumo (10, �arvã(r vapoI: a ill'o interêsse histori'.co e geU!lJlráf.ico, por :J,osé Vicenle San
�es�i,;a e Últens;) u,tili7'...açã,(l "

. ." ,

;"';1 •

t 1" •
ches. FI6üonópo;'is e'· seus ortist.8s ,'k:cal·izondo ,Vlor-

te eqUlllameu os .a,. o eo dle� ,.' .

seI nas cstradás (le retro di) finha ·dé .Horo e' .:SL,lo' carreiro." or,físti,ce. Uma cronico

'p�s> sÓ ll�O c;dndt):;',õ.nlesm,'f -'dé'OSvoldo_!V\e!o-:'-A. f'IPOlCéjQ' dOFY1 .. R��b, o história dos
a níveis insignif.icantes,'· nos p.ione)ros' ,norte-amefi'bónos' pelo ",em�'�\cipação re!igr-
dois illtinlO's àn,b's'devido á...el"

.

...•
.

" ,

• DSq .riQqt.:lel� co.ritinente: "José Moj ico; '0 Cionfor fron-
trada em .,ópetaÇãu da. usÍlla

.

iscono;';su'o Vi.dcli' màr(wllhosa. 'Poesias' ele Mocineri,
termoelétrica da SOT,EL'CA, ..,' .. ' , ,.

Verifieando-se' a,s estatísi,i. e Lóei't w. :Navarro Lim.· Atualidade dé 'todo mundo.

cas qué estiveram, a,' ;�oss-a - Umq ,�ágina ,afegre; Avent·uras de:. FldeL �Sempre ctu
I '.,'

disposiç.ão -cencl.llimo"'- 'gu',e ',1' I' 'd' .. ," .

t
,; "

'

,
,.".' .

_

�
_

O Iza q,'(l suo TeV15 a ,veriCCU e ma�cqu' epoca no Jor
produção das milla'§ _de eu- nal ism� "cata;rin�ns�:, ,De Fiàr'i:anópQi i:s �d;O todo.... o

vão. foi c!�cente �o. pedíQ., '"
. , > "

,
• ,

d,o 1930 a 1966. T,odàVÍlI, os

. rT:tLmdo. ';?�Uf;v'í·-l.,,�ÇO·' DE' 0N\IZADE Ef'HRE. BRASIL E

iÍlttlces cOÍ11puJ.sad�'s 'nos i.le,",. -PORTl;:H3AL !' P re�o. dQ e�emRJar :.� 200� ciuze iras ve-

, '1- .' ", �_.-.
-

I,#- •
• �',

"
, ,('. " ,,-, I

monstraram' que a produção. --.Ihos. ' ':",.,"
"

: ,_, .,:,." . ó<

�
,'..' _".. _

-

_, I._
� \�� � • '" '�\' .... �9: �

naffi ,atender ao ãume6,to.de' _ •. ",'
'

.... .: ':,'.:
'

.. ,':
' .

'\' .' "'"",
,,_ .�, "o '. j, ',,' , ,f-,

"
.'

...(/,
cnns_umo do 'earv�o n.te.tah"'.·" f

' •

gieo, foi' obtida. quase" qd�
pi"ã·tieamente .pela· ':mcl1ü)rh
Ílüs níveis dê 1:eJu�iaç�o di)
Lavador d� Cãpi�.àrr.

'

,
Ass.lm, enqu:mttl. ql,le

llroduçã.o de U).�'Yã.j)' métal!Í;r, _

.'.

gico, entre '6'S.:'a:nós' de .)9�j;
e 1965, aumentáva :-Uc" 2H ,'-_......�:::-:......:+".....-,:-rir--:f,-__,.;.;.;;;-..,.;;.,,_._�,,..�_._----....
inll, toncli!-das, no' r;r\�s�ío pC> ... � :(;[o�IJI.N6�ÓLis"' .. ;;·
riodo' () carvão Íniiléra;do cr..

.
. . " .. ,

'
,

ci� a�tJas �tn. ,pó��6 V)';ai� ;'.: t !érà,iOdt ,�ácbãdo; ,i' .
'de 20 mn t(}nel�da:t' . ,/. .t- :a���r,' �8D�:o2�a:,

-

,

'('Cori:Íinuat ,":I..:,
......�.............ÍÕJ!II!��........�-----�-#

CATARINA

1 - Psicologia Apl icada à
2 - Teoria Econômica
3 _'_ Administração Financeira e

4 - Legislação Tributária

�"

setembro
I izar-se-à

do

b) .ter cursado, em nível de

tério igual, afim ou correlqta à

tend-e 'lecionar;

ensino superior ma

disciplina que pré-

CVRlTIBA

san II
"
'Produtos"de alla. qualidade

;.
"

c) ter expenencia de, pelo menos, um ano 'de

magistério superior, ou tempo equivalente em fun

çõo de alto nível técnico rélacjonada com a mci'gi.s
tério, ou com ô matéria que pretende lecionar;

9) ter idade móxima de cinquenta (50) anos
.

à'

data do encerr,amento das inscrições'.

3) O c_oncurso constará da's seguintes provas.: de
seleção:'

Florianópolis, em 4 de setembro de 1967

Romeu Sebastião Neves - Secretário

I

AV'e$
Ptesuntos
Salames
Motládela
Lóntbos

ting.uic.iilha' -

Sabichas
Sahão:

Farqúls' tlé Trigo-'
Banha

".

a) plano de curso, com

b) Qvolioção .de títulos;
d) prova didática,

justificativa;
Visto Antenor N'd�polini - Diretor

\

• :
�

t�' :\, >�
'

.. -r
,

'

_"..

I
� \ '

. Be�rve O'seu PER1;J pára· sua festa

Dépósito: Felipe SthJiidl, 164 � tone mo
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o
.

samba' e o fado
G\JSTAVO !'lEVES

U;j, ".d.l.a·s, 'na A!':iscmbJéh

Leglslatíva, o deputado Fer
nandu Bastos aludiu, não

sc'1l: propésito, a um l)t(J·
gri,{ula de televisão. que es
t.í.·

i

ij�si�rla.i'ido.,' ,,'sobretudo.
nos :.'c.íN.�10;S �l1l1slcais � cul

úll��ib;' do. ·pais,' 'i�ltcrê:s"e
lovu.J,g-ar.·, ' Nesta IlH..-srua cu-

111,1�; ::·�m!Jéll1., e� já ha�ú.
feito .reíerêncías ao mesmo.

IH'oii'am�;
"

einb(U'a com as

.K"S�lç�s q�e me parece
rariÍ Imperativas ante algu.·
mas demasias na g�nel'ali,
Z"lÇão; quanto às críticas", .li·
J:ighias 'ii eornpus'itorcs hra

silcl'ros, por�'eittilt-a' jn.i-dize�
n-Uri}à· pmtluçâo, mas'

. tOl�.
l'i�l'eiS .eiiJ . �'�tras, Trata-se

�
.,.

.

ci(t "',Uni instante, maestro!",
e: �'i que um '.iJiti . compos to
ire ,io J:l.lalist.�s < .C:sfleciaJJz�trO's
examiná i; julga .o llue Viii
:.;,cp(J.!1 !ii�'ut�ildó na H1ú�ica
f�l)i)IHár' í'I:;l�Ueira. ,

. Ú �11CjjuLaf.lo. tiel:�IJlll�O' nas· .

{lts 't':'�n)f'in (�e Cl,IttUI1l (.;

t1�(í � d'cs�pr,ecia ,'a mUS1.::a

h;ll<il;�j.ri' ila sÍla, !'Cição po·
pular, Colll.o' eXJJI'e�ilo 'l'C

�Jgo'(luê .e,'ident�nientc COI1S'

(itlli .o 'fundo de. no.ssa aI·

l��a.':�aó' .o" iê-i�iê; qUe; bem
aPq,...�(ÚI)ho; nem mtfSiea St:'

rli, � d�1Íeito'do ritmo 'qtle
conta�:ii ã sensi,bilidade fie,

�'o��', "da nQssa. juvenhid.e,
sã.cudind�� delii-a.nt.e�entc.
Mas, ti!) .. 'bom, dii g·oStos·o
s:.íi�b� bem ca�tado' ,e b�m.:. J' ..�'

_ '. ,.

ycrsifieado, sem rcrinJe 'CO,1'

tJ1t:,.' �s', porm;ls' dadl:ngua.
gCin !lo ·s�in,. i'bus�s de gir�a ..

IHi·se.·'que o s�mba é, é.omo
c;'leiió: li Jartç..ao b;asilÍ>ira
por' excclêI�da;' c;;peJ.halldo
,1-0 'll1eSOlO t.eI11po; a ironia"
a' ril",Ua(��!" que mesd�m:.J.
alma'

. "P(}[JUla,r. .

Discutjvel
qllÇ· 'se,j�. .

a tçs.e. ti que .
,�

eç.l;'io é 'qi� 'um' �oni. 'samh,1
l'�ss.Qa" entre nÓs' COO'1:0. éoisa
mo;ij� R�S� � tem' ramà' de
b�Jll t!P� ',e:l::J)l'cssl1-o·.· dás

. ool'uplexilla<1es ,�tnica's' de
QOSSa. : g�JJt.�,' '. ,,

A propós1to.� rc<:oi'do 'tIlle
cfll1-o. ctauista porhlgues, j;i
falecidQ, 'e' ailtot de vários
JhctoS� que,!�á mais" ou 'me.
t)O's' 'quare.nta "anos, . 'desf�'u.

ta:.:-am
-

c.eJclJ.ridadé J)o� ondc

quer' que' se falasse.a, lin·

gu,;t,.' lusa, 'jnsu�gi�.se conh;a
aJgú�rh' que,' eIri. P,ortugal,
i!J,di'ca,�à: o. fado, como cano

ç'ão. jmÍl\fla,r pGrtuguêsa.; Al

Hino' For.ja::i
.

de &ámpaio,
irre\rerent,ç, o,usado,'era' ô
�scrit�r � ao qú� riÚ� refi�o' e
qu�

.

r �.bSQJ\ltálucnte ��o st
coufo'i:tílav'''' c-om que o' fado

�
_, .h � . '\'. �

'_

,

corresse ·nmlldo conlO ,rCl'l'

!1iCà, �ilOStJ.·a. dupla_ canção \
intcJ:m:e.tativá '(la, alJ,Ua. lusi·

t�ilà, I�árccill.lhé qtít' ó fali o
erâ tuna .c'lJ�rão' de dccadcn·
te�,,':éxpl�l:antlo

.

ril�tivos i,.
lés, H�Ó :-;;a�·o. i�jlOrais, e H';\l.
b:i'a�ld� >:cadeia: "

c mllU.lc;),
- -,' ,

�","", . -

li,ttu: .. _"cíinç1to popUhil' puro
,'o - '( " < .' ,

.tll,:}tiej>.a;-�·,·�rglttÍl�lltava'. &.le
_:. Seria: o éanto hCJ'6ico ,d\):;

(lcscôb�idol'CS de iíovas. t,:l"
rà�ó- õ J,lInu' .da ,br�'vti'l;a; ,'a
lllarclia triul1f,ll duna 1'a\;,1

inUm.orata, que pro.düz1n
I,llH Va'sco da Gama e .que
abriu, IJúspcctivas m:9ior:'s
ia. d"llização e ao IJrogtes·
so 'ein solo de alén�, lllâr ...

Não o fadl), ,que co.nd� nó

clll;ro, iJ..' lamúria, à renún·

c1", � tudo quanto constitui·

Ta, no. passado: de _aventuras
1I0s que, n�veg-aram

.

por ma

'I'es uunc,.. (lantes navegados,
o padrão racial.
E o iíosS-�' sanlha? Que

mensagem revela: aeêrca da.
rell-li�r1e étnica e histórica
1I0 povo btasiJeiro?, N]o,
cert..tnente, os 'feitos lIe co·

lagem fís}ca, as temcrárias

cmlú'êsas sertão. à deu!l'\)
Clll busca de OUTO ·ou dia·

Jllalik, .l_ llIas aquilo que
tem' sido, através, de l1nds
dc quatroccntcH. anos, o (u;!·
do dUllla. álma coletiva hcm
ti fpjçoath1 à J�Csiglla.çao. ;I.

U()lêl1cia das inv,ocações má·

gicas, à lJostalgill <Ia saud�,
de' <:lo que ficou. atrás. S00
mos álssim', sentimentais e

S�1ll agre�sividades. 'l'odavia"
Port.u;·al nos teria mandado
muito daquele orgulho. ria

J:aç.a, que· nãe se denuncia. 1'3
cadência e na' lêtra de seus'
fado;s.
i"iCju.eIUQs, pois" C011\ .ll

llOSSO sal11,IJa.; - c scm l'cpc,
lir ·0 fado, que a nossa �lIm<l
tambéul .entende .. lUas, 'quan.
to ao iü-iê-iê, dispensemu.
lo, cstilnamlo. que ,o júri dc
"l)tu fustantc, maestro:'"
contÍ1J�e defendendo;l nos.

St� tlO,a, c vcl.'í.d,ica música po·

JJ!lh\!'.

o �riqnopolitQno, em gerál, é uma criatura
cioso dos belezas da sua Cidade, sejam aquelas aqui
depos�odas pelo mão da Nature:.:a, sejam às que o

home.:n ctonstruiu. Seu amor pela Capital f _ que
eYiden�emente não é das maiores do Brasil, ma�

· que, talvez por cause disto, ainda possui' equêle ar

de ;pl'�víncia, sim,pática, alegre, cativante - seu
-

amor, dizíamos, é algo que vem sendo cultivado e

renova�o pelo . ilhéu, nUm sentimento que não se

abala com <) progresso, nem dim,inui com o tempo.
Ao revendarmos nossa Cidcde, Suas belezas,

em .tcdo ou em parte, a um estacionamento de ôni-
.

• I
,

bus.

Ora, não fOit muito o P'refeito Acácio SOftt"io�"
go, cumprindo um plano de re�od�la�ão dos 'i'�5.Sc;lS.
jardins, executou um trabalho elogióvel de calça-

I, .'

mento dos caminhos das nossas principais praç!2s,
com pedrir.hl'!'! e mosaicos planejados por ,um cútis
ta C":ife:-?nense. Entre as praÇas embelezadas �ava
esta que hoje vem sendo Yí,tima de destruição, � evi
denciende um desperdício de recu�sos que, 09. que
P\arece, a Prefeitura não tem, o direito, de deixar
ocorrer, principalmente quando 'está a se queixar da

. J

PJ�El'0.Jt: J9Sé ,\l1atusal�rn �1l1e� � O�E.�·E: ,0;0,�(}S Fernandes de Aquino
..
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•

.' •

I' .':'
• ,..' : .: � (

••

� ,..... 'i:, �. .��:,'. "':-' -. /" .' �
�

�
-, .'

/

. \:'

"

." óreo tr,obolhisto nõo odrnite um 6cõr-
. ;,o do com 'o ex.':Gov€,rnador 'Carlos Lo-

. "FRENTE" "E SUB-LEGENDAS í'
. c�rdc( .

A e��UD",> por S4a' vez,' j6
. '.; �, .' "./' '._': !,

'

""
.

'. n�6,;'s;�' ··seRt.e' vi6culód€J'· oo,.,s�u ,anti�o "

.' N4mq roda de.'pOlfticos;· cpmen-: :Hde:r, 'não ,tnepidc(' em:que' êste ds�taYa-:"I3� ontem sôbre às ,possibiH�bâe';' �,���fTl.i4 �8�i.Ç��s, ,8t?'� .�ivéT���\�d9��da' "fi:ê'nte qmplq''/ em' .Sdnt'p 'ÇÓt�ri-' , !.qs ossul'T1fdqs de" .fato: p�los r:emaM�nclt �:!!:'�ôbre: a é:ti�!�o �
\

dq�'i:spb:!e9,en- ,

.

centes ;,d.d, -aê�patecidÓ \

agr�rT;1ioçãc�das nq" AREN1-,- ,CUJq ejesfeç.ho par;eq! .:�', excliSD/J:l-ó muitos que' nõo 'perl'rhinenk Ao fin1'� dQ·�di·$cLÚSSõo,'.o 'grw- '. '(f0 o �',� �:: ô;,"�e�-'Preside'rite ...JUscelino
'�� ch.�góy à $��uin:ré';'�pB�I��§:';, . ;��itsciie�< p�l�

-

61iança -corn Q sr,
, 1 .-"- 'Poi:Jto:' n.d .t;.ssúi'lOIefo: .Le- . :"Ci:lfJps, ,;�bF;erC4a. ;Ç)Litrc:Vhá' q�e, :hoje
gi·$·lqt-;vq como' �a opif:liãô públka; •

a
. cpll'lO' oriler'r!>"Qcusa'm O: ex-Pfe�jdente

IIfr,é,nte(1 MO vií1garó em. Santa' ,Cà� ,,:qe, p€rSQnqlis,mo, ;

pensando mQi� •. em
, to r:inq.' :.

"
.

' � ,

<S�fO ,Pr:?�;'i(í "pessO,q' e no: seu' " fLltufq\,::' ::. : i·� PorÓ,;;proyoc;ár�: o :��qz:jq� . Rülftit,o:que flos"aritigos componne(
mento � da /lfi-erite/l, o '<;"::>'y"êrno;, ,�� ?'!'Ps:' dê pÇrt'ido,

.", ,.

ria ;dé�ixar ' sôl"iqs� '-(JS rédeas' � 'dâs:�sôb'_, .'-' ..._' .. ,:\' ..

'iegenqQ.�,. pos�jbiii\ando .'l::Jue· 'dlg�n� As�1hi nqo p�recem das l1'la.1s ri�
d�c6ritentes d'o :AREt'l/\ �ncQntros� spnHÇls,' �!o menos por enqUGnto,
se(ri, cSín Ia· fórmúlq � 9' soluça0 'poró tis perspectivos pára, o criação co
o$'seus: problennás;.· :"'. movi.mehto "em nOS5o Estado' As Qfes�

.

,3' _' !=m: princípio;" o. /lfr'ente" . �o� ,'S,<i� 'n:;'uí:fa� e .�i!i:il�ef1t� ,ppme-
não sénsipil:it:q ó � 6pqsi'çà.s .em· nós'so" Ç.!�ro ,�lglfE;rT,l' que'",co('lslsa; qp,órÓcJas �
�stado, o q0:e iridis_à que· .0. &oDB co· mO;dó a ::sãtisto�er .

a um número. p�_
ftcirinense, íJté certó' 1J9nfo 9i�ciplin�� . lo n:renps fazóóve,1 de políticos dé €)!o'.-
:dó sob as suas I.(d�rqn,ças,�: com- t,Jh1b'

. p,r:�;�6o�' .�. ,; ,.:;_,::, �. ., '

báncodq r�LafiYam?,rit�, tra�q\-li!d <140n.;. . .

to' ao �eu
.

futur0' politico, '. nob se ar�
.

FUTEBOL'
"

"

�iscada o' 'rrocgi 'oquifü '�'pe,;�S'to�'moi; ,.::< '\
-

.' ':� : "e
.

ou' menos ç'ert.(i péfq q�e:.'athd ,muito 'r ,:. " Lpve-i �'·Q.lma com a·'vit6ria.'Uni
duvidoso. -.". '.

'

"

- ,

, nLj�,c�IC)) .. qo'. FII.,lmiflenSe frente, qo
Admitiu-se", por' ou.trq ,lado,

.

Q.lQri,a'/ sábado à noite. 'Apôs, um
que, sÓmente

' '�m wntacto ': a'i ref(;
..

�"8' .

co:!vói;:o' q'u� durdiJ' oito jõgàs áfiçi(�is,
p�ssoci'1 do sr. Cdrl�s �a�e:r�c:, com p ·m�Ul 'firT1e c.J.nquistou em p�;'te' umo
çettos áréas da sitL.,ICJ�0P' é do 0;:;'osi- ·ntab'ilitoç?o. 'hó' muito �sperodó,: so-

çGO nci ;\ssembléiq' podeniÓ;modificor t.rida' �",éhQr9da.", possu'indo' um "Çlos'
de le,y,e," 6·· ponorqr;,'a: �q�,"'�esis1ê'í,ci,ás '��Jhorés::p'lq.ri·f�i_s:'��do'tRio,'{em' vd�Rf.e� .

é, r�5tr;ições �q,ue ,C{.. ,moyirrr�fito Yf!TJ: �r:'. i�di�iq�qf:$-,,'�, ur;\,tÉçpi,êq� q0,e JêFfib.'
c'Ontrq,nao, no Estqdo.' Me�mg Gssih1, ,.�d·hgu··lIfrr(time'_' resp�itado e ,in�eió'
'nõo acarretari'o" r1Jó.9ificqçp�s proflV,- do,�. FI.L/l:nin'ense, não ppderio .' conti-
dos' � podéri,q s�nsiPil,i'far':' qGc,I)(?O f:i�Qr.., ci �çurhprir' u_mo cqmpq_nhÇl téo
m u itb, t rês ou ql4át,CQ' pqrlon;�·'lt·9 res €lfS'olehfàç!?rci,,� Jomo' cvinhQ fazendo
para. a sua ca\4sc'L '.. "'c�:·�, ,- Esp.erp. Q,ue; e,�t9 vitótia, II.\-imirie .. se. Q

,

- <, ',Segundo deç':lofOu : hq/diÇlS',"q' !1') a�'cmia,tHi6lbr:��, téihbmQi' galgado' ú

S"
;' ':�<, .:.:. -

I
der do MDB no Legislativo, .iértit(l(�o primeiro'

-

degrau' da conquista' eplco

P IId -a' C'Ia
Evilásio Caon, d bancada oposÍ'Cionis-' -do tftol6 de ,1967, Na arquibo:.lcedo

reV I enC I 'O ta· enõora cqm ceticism6 b crioçqcr da ' onde, me', enco(1tro, ·s.ob nuvens de 'p6-' i..
"frenteL' 'e'm Sarlfo Cátaririo:' Achà' o

.

de-arroz, vejo o dr, Aderbal Ramos do
�. .

" -.

. ,., ,.

.}" .

.

;
. ,

..
..

'

, �,.. ,,� �deputado . que 'o i't:rgresso r'dos ,rarlo- SilVa, O �retário Ç)ib Cherem, ó de-
.

.

"', <_- �, :�
. q,ent'qres do MqB no moyin'1et:ír.j só

. sem.�argàddr, Eugênio TrornpQwskj
'�

.:, . �\ \ " s,e �,citiq çJiante �e :un'l,a de::is,óQi geral, ':TQl,Jlois,'<,� deputo.do Fern.(:mdo ViegósA uníficaçõo da Previdência Sociai' roi 'uma me- �Oii des�jos .que a ditaram. $g' anter,i'ormcnte' vêriti'
o_'que é difícil de acónt�cér, face_: Q o, de�embargodor i�ardlio MEid�ir9s,

,did� por demai$ elogiável no épocà 'em que toi to- cava-se um sistema de ,Q�..endimento desigual (l ine- (;Jme'açà êm pot�ntial que' a' nfr�nte!' c: ":sr. Osni'" Damiani, o jorn91ista ')Of-
modo, objetivondo trof.lstormor Ci multiplica,Çôo de ficiente, nos dias que correm os coisas não muda- por�c�' se·t"para Q'�opo�iç-õ,? ifl��it.LJCiO- . ge Cb!'reft\, entre',tantos olltr'os trit�'",

.,...,.;,' , 'f;I",,,,j,m·'ud�rar.l1 �ãci'ab ponto, de""'àti��.A�i;lti'i'iz�dG,' ':�': '.""';;"',- �M_. 7"" ior,es, q t@�<}H contpo '05 'odvar"jdd)dê�Institutos em Um órgão centralizado que \-pudé�se',' I' -la'in ,!,Uito a " "" I",· "' r.. " j
..

E" b'd
. .. ..

"'arte "c,·d·a. t" f td'�'':f
. ,"

t ·f'··· d',,:--- ':_' .....sa·1 o que Q. mqlQr "
- que a e,,, QqUf ,en ren amos,_�'ispen�ar' aos seus contribuintes um tratamento' dig- '.- fazer à,s e,xigêhcias e'1lmenSQ 'tare a uni Ica ora.

'_
'o, ' ) .

.

no. ig,ual e, sobretudo, efi�ierite. Embora o te-ma da
•.

A localihicão do� \ervicos 'em vários. prédios, ,"
. '. \, , '.

'.

u.,iÍicaç,ão tenha, sido abordado por vários govêrnos, uns élist�ntes d�s outros, a p�rmane"te" respostó ,�o O<·PB'E,·ÇO:.::,D,0.... 1. ,C.À.R.vAtt.'-élT".··UrltNSE �'.
"volta amanhã" nos atendim.ç..ntos e a transt,erênciG ..

"'

desde o Estado Nôvo,. a verdade é que aperiqs no
.. pe- f

riodo do Presidente. aCstelo Branco, beneficiado pe- de lOCaIS de pagamentos, etc., est60. ocasió�.rid� •

.

d'
-

J ','d d c""s",u,·t·lc;.onnl, umo série ",de traristôrnos à ",aior,ia daq.uêIEi�:" qU� ,

.105 <:on lçoes', '0 cxcepcrona I o e "'.. • ,_
,

êle foi levado a sério e CO!1cretizado fÓrmal.mente, vôo buscar na Previdência Sociaf 0$ benelícios a' qúê
·

Entretanto, hata-se de um trabqffiO q.ue não {'êm direito. Embora a implanta:ção' do s'istemo: leve

pode 'ser exec�tado a' curto pra�o' e' se alguém se" dis- tempo pará se comph:tór, a verdade ét q.ue. dec.ót-

p�Úr' q efetuQ-lo usandC? tão somente dos eÚudo$ rido ê:ss-' tempo,' já se pode.ric!I;' apresent�r �$� :pri�
',' ,.

d'"
.

I' melros resultado's positivos do Seu trabal,i'!o, ..cuja.e dos planejamentos esta arnsca o a ve- o �alr em

perigosp Inalôgfo·. Muitos dos v;cios que dqtermino·, preocupaç'ão maipr 4,eve se ó pr'est'eza e .� e_fidênc:i'a
ram é:�mo' sóluçôo salvadoro (lá' Previdência a' suo do atendimento cios contribuintes..

'

..�..
"

.

un,ificqçao, ainda hoje perdura"" pela influência ne- Em' Santo Catarina, apesar das nat:ur�i$:: defi-
gÍltiv,� ,de al'9uns J)0líticos na. questão de provimento ciênc�as, o problema n60, é tão gravc �om�. em.;

,

of-
de chefias e de nomeações para tunc;c)�s menores, A hos Êstados do Brasil, mas mesmo aSSim alnd� noO

viabilidade de u"ificação e-o necessidade do 'seu está funcionando a cont�nto. Nos intermináveis ti-

êx:ito ai�da depende _ .. e muito - daquilo que se :I�s deI cada mês, muita�s são as quei?",!s qu� se.' re-

'poderá fqzer para racionalizar os trabalhos que gistram, Os. responsáveis pela administrãçãó da Pre-

lhes são inerentes; podando pelo raiz interêsses vidência 'Social, no plano "aci.onal, 'd�ve":, encontrar

na lTIaio,,�ia das vêzes . p�eiudiciais à concrefização uma forma de reagir cqntro o des!:Jaste, que' o s.eu

da 'medida. órgão' vem sofrendo. E' um trabalho .imenso, n� reá

Iidade mas o desafio ,pode ser aceito poro dêmofts-
,

.
.

,

trar o esfôrço e a capacidade dos dirigentes.

suas. ruas, 'Suas praças, suas tradições, nã'o o faze
mos jamais pensando em estagn.aç'ão ou reaç,ão ao

I'l'ogresso. Florianópolis é ,uma Cidade que se desen-
baixa arrecadação.

Por outro lado, de Qáda adiantará destrui��se o.
. '-'

volve e, muitas vêzes, alguns dos seus costu·mes e

dos seus aspectos urbanos têm que ceder lugar à di
""micQ dos dias atuais Q aos impererivos do desen
volvÍ'mento. Nunca, poréQ1, ao pO'nto de se destruir

u",a ,pr,cl�a p'úbli<;a paro. dar lugar a um estaciona

mento de ônibus e de se deitar por terra uma árvore
de- ' �ardim -.

- um '''flamboVant'' - p�!'a o mesmo

P(aça Pereira O,liveira para, em seu lugar, fixar-se
de maneira absurda um ponto de 'coletivos. Pr'iinci�
ro, porque Q i9�ensidade do tráfego. que se vcrifica'
naquelas imediações oca.sicrnara &,Im y'erdadeir. tu
multo no trônsito próximo ao Tribunal de . Justiçá.
Segundo, porque em Cidcide nenhuma ql,le

.

tenh.o
um plano de urbanixação se estabelece 'POs:lto 4é
embarque em co,letivos em lt;onas centrais", ,ou .,..e
Iho:r, rigorosamente ,ê�nhais, como é o _caso �� Pra�
ça Pereira OI i vej1-'a.

iiin.
�fi. se pode negar que, no plano 91�bal, o

Pre,f.eito Acócio Sant�ia90 vem cumprindo, na me

di4a 'dos. suas pos�,ibilidade�, com uma Qd�inistra'
çiío' q�e 'fe� iatisfazendo à população de' Florianó-:'
polis. �ucedend!! -

ao General Vf,'aira. da Rosa - a

quém coube a dificil tarefa de recupe(ar em todos

�entidos o Paco Municipal - o sr. Acácio Santhia'·
.

.

. f'"

9·0, sem grandes arroubos,administrativo,5, é verda-'

dé, ��s tG�bém s�m .. s-e descuidar da sua mlssao,
f�xc um go�êrno, honrad,o e bem intincionodo.

,

Entreta'nto, por mais bem· intencionadomente
.

que a Prefeih.lra esteja 'procedendo à 'destruição ;da
.

Praça Pereira Oliveiro, cre'mos trata,r-se de un:t cife"
todo atr�% que sé perpetr'o

-

contra um dos mais tra-.
d�éionois

'

"ogrodourQS públicos elo Cida�e!" Não se;'
· N l:.

._

jListifica,' a título nenhum, a demo!íçêio ele uma pra-;

ça público, muito meno., quando seja poro dor lugar,

4
•

\

Assim, é com imenso pesar que presenciamos'.,
brutal destruição daquela praça e" :00 mesm,Q 't��pC;.
com profunda �esol�ção,', vimos cai,:'por t�r:��, o �'i
çosc, e florido "fla��bO'Ya'nt" q'ue, �Q�O jci se �I�S�,
"todos os anos anunciàva ao ill1éu' que �ra ch�g,��"
a "·primávcro". ,�

_.,

Entretónto, ° mal já estó t�ito. De qual9",er ,�r-
ma" 'seria reconhecidamente nobre uma" atitude do
Pr�f,e,ito Acácio' Santhi-ogo q�e, !'econsiderando:,o suá

•
'_ H' '_.',. ,. •

.

" ord�mi 'sus.pe·ndesse os trabalhos e' aten�es's.e1' 00$
db,!,ores da Cidade reconstruindo a...-'praçu" dest!'u�
da: Ó 'HamboYont" já está. morto e não sE! pó4e_ fá

zê';-.'Io' reflorir, Para salvar a p.raç, e··.reconh'�er Q

êrro '.ainda há tempo.

"

"

.

\- G'QUCO . Jo�ê Côrt�, _ :(;;Om 'i[lICto em 'São, Paulo e t€�mLíKi
.Há R'i,õ·,Gràn"dédo �Sul,' sômenre. d-êar-'
'"ã'O ,catarinen�e' pode ser usado c6mo
;'edut9� :de} min,éri� de ferro sob, a,
fprmd de' toque', m�taiúrgiçô. .. .

': ! Calcu:a ..s'€ ,que 70% das restir',('as
>n'âci·6hai�� '. con,héê idos encontrám:�e
�.m '�nÍ"à ;COf{ijhna. Este

.

ín:diCê,�ex�
pr.e,Ssi,vO !3" 'o 'fato .. de .. que é o,, (Jri';ko
.co"rYão � fom coracterístiGas de 'c:oq0�
J_o§õo: 'P9rÇ; fi0S siderLirgico$�_ rev�làM
d rrnpórtõncia' do .. reserva oorbonífÚo
cof9ri;\��sé, ... :, c, ',c; ",.,

Até hoje, pelo men'OS, estamos vendo que a im

plontacõo do �istema unificado não ,correspondeu
o

\

,

:'�o �óment�:.-�m que por d'�f€r-
,miha'çãó

.

goverho�ent�1 'fo'; constitui·
ô; um'Gr.uob Cohsult('Vo para; :dent'r,o
ele �m' ptograniô "d-e/,expansoc _de. si
d?rur�io . náciorial,;

.

defi�!r, _tb.ni�l:r
ulnó pôlhitu. <;i l-oba I de' f.ev.ital'il:aç'6o
dei ecc [,om Ia do', c'o ;Vão ccit.a ri nens€.;
;� �lOS �rbô i-egisfr-ar'''q lScidó' P:Ór1\Í:JM�
ciamentó a êste, respeite; . efetúodo
,;pelo emineÇlJe SeMocÍor:' 'Celso " ,�amoS
.nd '5.enado ··,Federál JD,i,áriO dd .Con
g',C5;.o Na�ionaC 'de 23·8-61).·

Em que pese a existência de' II, A UilLlZAÇAO DO CARVAO'
mu;tos estudos e ckbctcs sôbre êste

,

tem�, 'a nós pár:ece' que tr análise pro- Em têrmos práticos o carvão .€
cedido pelo Senador Ce:S..o Ramos re- constituído de três frações: carvõo
presenta -importante subsídio o

.

ser metarlúrgiCó, carvõo vapor e rejeitas
.

acolhido pelos membros do Conselho piritosos,-'
-

COr'l'sultivo' e'ncarregaçlos .

de apresen- Enquanto o consumo .,do carvão
tar uma solução pata' o probl.emo, 'rnetalúrgi.co tem aumentado conside-

Ao final do seu clic�rso o Seno- rQvelmente, em� decorrêhcia do cres-

dor Celso Ramos indicou algu�as con tlme'rito do nosso parque siderúrgico,
clusões que', a nosso ver, devem ser o mercado' de 'consumo de carvão' va-
consideradas pelo Govêrno Federal, : por está exp€rimenttlndo uma tendên-
em têhnos de execuçõo de uma polí- cio invetsa,' o que 'se deve, sobretudo,'

. ti'ca global pará O carvão catari'l1en'se.' à' crescente dieseli:z:açóo'de nossos fer
càtarinense, rovias"

Referidas conc:usõ�s abrungem Em ,consequência, o estoque de
c;'uotro aspectos .

principais e �;ec pro- carvõ'o vapor está' crescendo' violtm-
põem a raciOnalizar êsse imp3rtante tomente. Côlcula�Sê que em 1970 êle
'setor da economia nocional, otravés: 'será da "'Ordem de, 1,470,000 tonelG-

1) Do' consumá Integral do cor· das ...NOSSA
, ,

CAPITAL
iii. O USO' OBRIGAtORIO
DO CARVÁO NACIONAL

\.

vão vapor;
2) da.,.e elevaçõo da produtividade

do indústria carbonífera;
3) co redução do preço. jo cor.

OSVALDO MELO à altura do muro. Uma vel'ganha, E por
os caminhões do' li>5-o. da

lá passam Po'r imposiçõo lega'I, assegurou o'

Govêrno Federal o consumo óbrigoló
rio· de 40% de carvao 'nacional em'

noss-os indústrias siderúrgicas,
, Ést'ó Qbrigatoriedóde,. qu'é

.

objeti
vou' atender a exigênci.a de emanei

pàçõo 'econômico (iO país, tem mere

.cido os mais
_
ocirra'das críficas dos

"q'ue; preocupados' com o preço do car- .

vão,nacional, não se. detêm' no análi
se global, do c'omplexo carbonífero,

E' o coso do' Professor' Eugênio
Gud"in 'que em artigo .oubliEoqõ no

Oiário cle São Paulo de 12-3-66, eql.1i
po·t'OU esta cbrigatoriedade. a urna

'autêntica "pn?teção Ó, sau�à nacio

nO,I" (sic),

�õo; ,

. 4) da valorrzoçõo e proteç00
economia carbonífera,

Parece-nos olJortuno, ne3te
.

mo-
_, menta proçurar apontar rôpidomeri-
te oig��s aspect:Js, dàs conc'lusSes Q

que c'hegoL! o Senador Càtarinense
ccm referência"ao tão ,discutido pro,
blema' do preço do nosso carVôJ, "'

",Artes, porém, é 'necessór;o que
situemos, mesmo que ligeiramep�e, a

questõo em pauta,

A PREFEITURA ESTA FAZENDO APELO E·
LEMBRANbo MULTAS QUE SERAO APLICADAS A CAI>CA ECONOMICA'-ç: A CONSTRUÇAO

DE SEU PREDIO 'A PRAÇA 15·

UmQ cidade I impa e atestado cio educaç'ã,o e

cooperaçõo do'povo paro 111anter o a:.seio e, limpe
za de uma Capital.' Nêste particular FI :riónópolis
precisa apr,ender e educar-se. Ha dias por esta co

':una lembrava-nos a necessidade de pl'Ovidêncios
para'_coibir o abuso de morcidores da tAvenida Mau·
ro 8.al11os,' nunl tefl:�o ómurodo" exoramente onde
existe um pento de parada pOI:a ônibus, que sé trons

. fc.rm,?u num verdade i ro depós ito de lixo.

Em palestro informo! com' o sr, Heriberto Hulc

se, digno Presidente do Caixa Econ6mica Federal em

SDnta Catarina, explicou as razões da demora -do

construçõo do predio, qu'e está ainda engradado com

sarrabs. Duas firmas que se aprese·,taram para oten

der 03 E'xigencios do Liltimo edital se desentender.am
e a questõ; foi poro Justiça� ..

E' um azar, disse-nos ss.
"

De fato É um azar dos grandes que perdurCI du
rorte anos a fio, des.afiando '0 tempo ,e sem solução
até ag:Jra.

A situocõo é' e<;ta, dizemos. F;C"'r'"0, co", LI...,

h01el ,I� '11en'05 �a Cidaqe e um préjio como a Sé de
Blaga poro ser construido,

.

Àzar mcsmo, não há dLlVida,

I, A BACIA CARBONIF'ERA
CATARINENSE

'

Ate gol inhos m0rtas são. jogados o' i e '·0:-; pas
sageiros que esperam o ônibus 'naquele local nôo po
dem sup':..�tor o mau' cheíro, ülEm de ser j'ambem um

v;ve!�o de' mo ('uil·os. Aoora C1 Prefeitura vai tomar
provirlêncios, multando ;s que fOI'em apor\hodos em

USpJSilUi u II�o nOlj'.Jl:d!i: loco! A nOJcira já chegou

Os campos carboníferos do sul
país Eão os únicos .atÉ hoje' cO�lheci· .

,do�.
.Muito embora a bacia' carboní-

fera do sul seja bastante extensa,

IV, A POSSiB!LlDADE DE REDUÇAO
DO PREÇO DO' CARVAO
(Contil'I.lQ no 5.q pógina)
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�.r.,óldo. S. T'hiagq .', qve, à prihi'eira vista parecem ter" um
"

" '." sentido diam,etrol�ente opôsto, (..1"1'10 c ..
Com esta epígrafe um '�tudj6s� C!wntece, p. ex.; com o dogma dos pe.

'

'. �.' M'fss chopecó e Miss Simpatia " �ari'q Elol

de assuntos científicos ,ligados Q. ciên- nos eternas, o qual, até há pouco cd- l1li MaCha'db, os Rainhas Eli9ne Polettó e Dione $i.:ofc!,'
cio dos ost:ros' esCreveu r'ecehtemente miJi.do pC'la Igr�}a,�nâo .obstante haver .A em,j$S ora mai $ Çatari'{ú::t .�erÕO homenagead�s com um coq�it"el nos 'sali)"e-;J do
no "O"ESTADO" o �Qi� ,i�pórt�n�té di- '

n10f2' d��onstl'Qdo a .improcedê�çi� des., ;,
QuéJj",ci.a PaLà'Ce. �Ias chE:!garàm ontem; pelo' 50';;

éJrjÇl e o '}Ia,i,s antigo�q;;e '$€' publiç� el�
.

SO ir),terpretaçãõ, tomada, ao pé "da ie- . • " .�, �:---', ;;...,', '_ '"
'

"

"

,

o .,!�j dia,'n:Ufnâ 'promoç'Q<;> dos-I.,.etras de .Câl"0�iQ ,dq,Cata-',

.�:�t���;t;:;o�"d�O�i!:;:;o':"ao:;:;: :��;� �:;,::��:�:��s:��,�;=o��'O-�pr-'e'Ç" 'O' :�O,- .:c·�a·:r.va-o··4:.'cat·a'��i,n':e,D"'S·" e",'��'> -'�.�
'c ,:'o·;·;"'·r'i.netti�'... ,'",'" .... ,1"'. �"c

".

.

",��
.

res alguns dados bipgráficQs sôbre Do'l Clc!0 pelo Popa Paulo VI, em seu mag- " ,ti, "

I' 1:1 x' x x X"-

te o autq!: dêsse� inteteSs'pbf��, ,(i�tigs? "

.. rffic<:> .\estu?o .cja,do
..
,à" es�a�,p,o... no Jor-

' ,-, •
" ,

, " '
t,

_ o snr, 5"I'y,us Net't"o '�'.·';·'de"'m·:.'·o···,'�s"t·"a··'" I d ,'(ContiniLIã'fão d(J�4.(J 'pógi'1o) �. I.atual opreçq.do<c..QrY.ão.·.·,·
.'
.. ',', .,' '. '

� ,
, I.. RO' o Commercio' "de' 29 'de"l-rraio de

"

com .ab�lndônc'ia, de :e.��m,·,pie; 'éÓlhid,os 1966.
' ;\tendidas 'as pecuJioridodes pró-

'

'

5,) .Gonsoli.da<;:"6ó;':<;lbS .. ' elT.lpr,e�ndi ..

'

, . .
,. píias do. contesto em que' se ins_ere d' mentos federaiJ que

.

se d�dica.m' ,
00

nas pqg�lnas dó monu�
..
,ent'o . ,cp'oétic0' -

5 d C I R L -

.

S" 'ç'" (CPC"
.

N
. c,�rvao, o ena or

_
e ii? qmo.s' vusea-_, caryi)0c.' ,em '. àpt� (iJtçí�jna. ,A

que é o Divino Comép:i� os pr�,f;':;ndos" Seixas I'-letto tem idênTicas consi- '':0 em recentes estudos elaborados ,CSN e Est,rada de Ferro Dna. Tetez(l

cC)n!�Gclmentos' que:6 (rri'O.ftó[: llorel1ti- dera�ões às que fi�emos em 195'2. Em por técnicos' catóriher,lses/' de'môns�" Çri\:;tinCir' Pç:ito tà�to -�'séria' :��c�s�á';'ji(J'
no !){'s,;uio o (esp�itb'8� �,.;',é:l dós m�is seu primeiro artigo da série Q qúe, nos [';OU qüe é perfe.tbrr-ier\te

.

poss;;yel "
'o 'redlizoçõo de.::úm é$hlâ�r:Cbr:Ti ,vistcl'

, d' 'd'f'" .,,'., "i ',"', d'" ',e�,'er'I,'mos,- d'l'z e'le', "O 50"1, que D'a"'.,ts obter-se uma redução, de 50%, rio pre;. 'à,.unif.icoçOb Qês:t'€s_'empree'ndiriientQ�.
eleva, as e I Iceis c!en�HJs: 'cU tlva . as. �

'" .' . "
" -

. " ço do éarvão metal(lrgico :atuálm�n- . :nl,Jfl')o, Ltnje;a' óigElbipJ'Ç(io,. QÚO$; gfOho
de,sde' 'ternpos 'im�msri(j!,s., n9 !,:Çol.d�iqr '. vê'e sente foro do s.istemo ptolemÓic.o te vendido ,ôs usinas' ,si.derúrgicas.. '.,' de.s VOriTogens.;óq,yertam ;dqf:' :1:i) 'o je-,
no ,!=gito. e .que. '!'lO s€ç,l,Jlo, XX cntgQLÍ a do mundo, então vigente, mas nôo P Tal redus:ão pode ser obtido :a,trq' ':" quÇ69 d6� .cú�:t\�,� P9h;;'AJ$trâii";os';é ):;
alcandprar"-.se a: q!t(ú�s �Se.b�r.��,kúY1· 'jif:, em,claras,referêncios, pois q�e o ,25 do odoçãQdas seguiht�s �edidiq�::,.· ':"0 tixoçõo tJejli:n,b),p61:Ltkca·;.�niép c,(>rr!

ina'Cessíveis ·oo:'hofr)éM.;·'Ó .qjê '?,';'ixas' " obscura�tismo �igjlo:vo e osfoguêiras _

1) Promoção dq"consurno " jnfe�" .' visfas' "'�ào,. dé��nvcilyi'm'én10, 'dQ.'€bmo
Netto descoPre <i ê�sêJrtúl()'ri> pÓerY).O ,Qrdi'am_.pessoas poro aniquilar' pm1so-

. gral do carvão vapor, at:rqvés ,do' qu'� "m'ió ..�cãrboníf�r:9::' '
.. ;'!:' "', "" '"

d 'd"d'
.

'.' , ",'.: 'r: -. �. mentos e idéias, é referido a cada 'p''as- p! icaçãó do éapac;i.dade d;:J usina' ter�, 6) I rnplp.�toç<?0 ide!' � I DP%: � QI,JÉ:
.antesco e e to o pqnto s�iY!li'ncQtiv6, moelétrica dg .SOTELCA, atua Ime,nte"" se destina (J. 'odr..óduzi.{ O· éhxôf.r"e,' ". em
no q�Je di� respei'to c:� �neiçlopédíC03 so da "Comedià'�; utiliza" Dante a pa- cqm 10Õ,OOO kw. O çonsumo de todo' um(] primeir.a,i;�tapa, 'com. basemQs rE�

conhecimentos que tihha o" AI'ghleri iavra So: em .s�l,ls mais difer.entes 5ig- o cOivão vapor pela SOTELt� i;mpor- j,e'i�os pihtosos,: A Lltiliza,ção:, dos �r�í

ao nível" da sua época; ,rtias o que' os: nificados: ostra, luz, centro do mundo taria no redução de NCr$ 20,00' pai dUaS pirit6sos,': matéria " prima 'otuál"
. I' "f

.

1"" 'd p'I,'nne"o' rl'o, foco de eI1ergl'a,' vl·di"'. Co� (' ·nelada· de' cárvão. metalurgico pôsto mente inaprovpitada (rica em· enxô �,'

S("[!lDrG e se oi Inesp !Cove! oel-·tro .' os _ �,_
1"

. .' , /1'10 pátio dos usinas siderúrgicas. fie) p_ssi,bi ita:i-ia uma r�dução gen'
limites da filosofia', materialisfo.é o' fa da idéia, cada. descrição, codo .novo

.

"

L) Redução dos bôcas, de minÇls,' nos custos alJ,.Jqis do" cal'\ ÕO,
to de'haver Dante revelcç]6 ci conheci- pensamento e análise,.. traz a :)q_lavro de tal modo a se ter, em todos os éa-

' '

me�to de uma série de coúsos de' que Sol como vigamento estrutural. E' e!1- sos, explorações economiéamente r€.- V. CQNCLUS1\'Q ,

COU3a algunid 'se sabic em seu tempo fim, do Sol o elemento sobress,{lliente comendadas e s'ua progressivo -meç-a-' ''',

nesses altos domínios da': Astror�ol1' ia' em todó o discurso. nização, com o que se' d�mentària a Ó ,córvão::;vapor está sendo ope·
"

"
.

.

" . escoLa de produção das minas de San� nos parc.folrrie!�te ufilizado como ge:
,EI"Q nossa EXI;GETI'CA DA DIYI, ü quo I. é.. e s tu d a d o em

to Catarina. Segundo cálculos efetua- rodar de 'el�triçid9de. Os refeitos nôo
NA-COMEDIA que s6rneht� <Íg�ro 7�tÇI profundidade na estrutura das Gdax!- dos, sÓmente a implantação de sisfe- ,têm tido qualquer ,oproyeitd-mer.,tú,
sendo .conhecida nó Pátrio de, Dante, os' e das. estrêlas invisfve'is à vista de- mas mecanizados, poderia redu;J:ir. o. apesar de' suó':rjquez.ó químico:, Resul,·

onde se constituiu motivo' de notável sormada, mos que Dante conhecia ._, preço do cOívão tipo-lavador, otuol- to daí que o .Ônus de quase todo o

,

.

f
• .'

.

'

. ..J_. 1_ f" < f' '(r)'or u'm conhecI'menta prov·l·ndc.. de. mente de NCr$ 33,22 . por tonelada, custo do produção recai sôbre O cqr�
con erenCIQ' pronunclauu pet,l,) Ilos,O o 1

'"

.

,. C I 'B"
'.

Ad'" i' mCl'ls' longe e que o obscurantisn10 não paro. NCr$ 22,50; vão metolúrg:ico,. .'
It,O lona ar o ,iancÇ> h9 ,cc emHJ ce 3) Apli�açõo do pre-benéida-, A execuçã\) das. niediços pteco-
Ciências, Letras e iArtes, "SPADA,RO" ,tol�rari�- afirmar, -dá àll, o formoçõo menta à bôça dás minas'l cam q eUmi- nitadas.. peio Senodqr, ,Celso Ro�',

ce i'Jópoles e onde está sençlO trodi;7i- (jG·láctica que s6mente após 1610, com naç60 do gr-osso das :trnpureías. 'conti-. f.ariàm com q0e: o ca.rvãà ri1;etolúrgico:
da em ituTian�, paro um'a possJve: p;_r- _(;':J deu �e confirJTlQu; enfim, o SÓbi'� dos originolmente no' produto .. O pré- hoje' vendido' às usinas siderúrgjca�.

.

'I d' b I' beneficiamento, hoJ:e iá reqlizado por por p-:,uco mais··de NCr$ 1')0',00 a to·

blit:;ção naque'e país, alguns ,.ponh')s e grande encic ope Isto, sou e, ocu te .

algumas minerações, evito o trans- nelada, passasse o .custar aproxima ..

pudel�os nota' desca nota'vel per:e·tro- ,-"clo véu do crítica à época e 005 ho·
. ," - I .

-'
.

o.

'.,. r porte das impurezas do local dos mi,. d,amente NCr.$ 55;00 ..
�

h' t f t 'me"',,s, 'I'nformar 00 futuro a conheci- d
.

'Içao em._çon eClmen os " U uros, reveia-
J

nerações até" o lava ar que esta oca,-

da por Daqte; não sendo, poréni, é";se menta dos antigos que a Idade Médio lizodo em Capivari (Tuparão). Acre-

o objetivo.a que nos prop!-Jserame-s c se esforçava brutalmente ,o ferm e to- dito-óe que, com o, pré-beneficiamento

poro o qual necess.ário é'ter-se cqitufa 'go, destruir poro sempre". obl'igatório, seria possível elevar-se o

, rendimento do carvõo metalúrgico -al�
.

e' �

,. 'd '. 't'
, 'Sel·xas'j,.let MOI"s ao�iante, co.. nsiderando que

'speCIQ IZO a, como o em .' .1"
-

'conçado no Lavador de tapivah cle

te, limitamo-no's, nesse �entido, Q uma Dante revelou conhecimentos que só à
4% poro 55%, o que como é ,natural,

ou OUtíO noto elucidativa, aliós +�rna, éocca de Newton e de Kepller ;>ucie- permitiria a que se atingi'sse signifi-,
dos em ol,tros comentaristas da 5i\'I(\Q ram ser r'evelados, assim es.creve 5ei- cativo' redução no preço do carvão,

Comédia. xas Netto: "Que sabia êle? Que pÓSji 4) Reducõo do custo do transpor-
te do carvõo:- através da mociernii:a�

O" tr e e'ntretanto' e nos dó grande livro, do romance 5ecre
cue nos OLjX ,i

'
,

" -

ção do traçõo da Estrada de Fer(O
norme contp.nt�mento à� ler os subs� to da Astronomia, conseguiu ler êle;> Dno. Tereza Cristina (tado o carvão

tanciosos �rti90s, do escritor catarinen E' um mistério que busca ainda una- em Santa Catarina é transportado

se, foi o analogia de conceituaçãG que lise". por essa Estrada) e o reaparelhamen-

exi"ste entJ�e a Mo,çsd Exegé'tica e :) ,'I';Uo Foi com êsse intuito de el!..J.cidar to do Pôrto de Imbituba, ,dei�or)do-o·

I b II bl" .J '1 "O E t d
'"

uma questão que suscito <:!xciornCições em condições de reçeber na�ios de
q tra o 10 pu iccwo pe o s a o maior porte e real izar operações de'

exotoment'2 nQ rue roneerne à p,;"'" como a que ficou acima onollldc, que cO!>regClhle!lto c,om maior rapidez. Es-

bilidade de se nos depal'Çlrem, no p')F_' ,escrevemoS a nossa Exegftica, assim t·as providências, concorreriam para

ma de Dante,' esctericamente,' noções confirmada por Seixos Netto, Lima redução de cêrca de 5-0% no

, I

diàriam:êl1te '

.

para P'ÔRTU: IlES'.RE
para CURITIBlt e SÃO· PI.Dto
_( co_nexqo ao RIO p�la 'Ponte Aérea) ,

)

'LONDRES (BNS) -;- A' proporção sete' vêzes SUP&
, saudade de um ente querí-: ríor à média. '

do também pode matar, é

uma
.

das conclusões de re

cente pesquísa efetuada na

Grã-Bretanha,
O psiquiatra britânico C.

Mur�ay Parkes falando por
ocasião do congresso anual
da Assoolação Médica, Bri
tãníca' assinalou que os rné
dicos descobríram um for
te ponto de 'contacto entre o

sentimento de privação e as

doenças cardíacas,

:_ ,

a morte do �do B ffiBdià (la sentia profwldámenw�,
das viúvas entrevistadas aín- sua perda,.'·

,.

Mui.tas viúvas londrinas'
foràni também entrevíst <1-

das pelo Dr. �arnes, que é
adi' lo ao Instituto Ta�istock
de Relações Humanas, em.

Londres, Mais da
'

metade

�,·C\O:NF'ECCIONAM�-'SE
\ ,', ,I.

:FLÂ,MU'LAS'

'�'

"
..

.dessas viúvas haviam .soírí
do primeiramente forte aoa

. lo emocional e UI!). profun
do sentimento de' terpor,

,"

Em seguida, passaram a

sentir um profundo anseio'
, pelo marido perdido,

Em um estudo efetuado < •

TRATAR cO� 'OSMAR NESTA REDAÇAo FONE:�3b2Z
; <_",;_:.- :' I'� ",:" .• -� '. ''::' ,:';', . '�.: :. ,'.. .,':', ',,' -".',; o,'

•

I,

, com 4.511 viúvos descobriu- ,
Mesmo atividades vitais

se que 214' dêles haviam como comer e dormir fó

.:»: morrido no curto' espaço de ramo supridas, Um- ano 'apó�'�,
.. .:'

'seis meses que se seguiram =_�--:,or.;::"=:;:;:.:==-::;-======"""""""""",,,':::;,';:t-,:='=s==-=-==='"
. à morte de suas espôsas,

i"�
'., ...

, sendo que 77 -de doenças do

óoração. Seis por cento f�l:
leoeram dentro do período
de seis meses imediatos �\

perda de suas espõsas.

"

,

" ;:

"

I I id�(a'n ça: �'�.,
- ..... �- I·
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Dois, �,'1vimentOs, q,)i{i.ttQ quaitôsLoo[q. "armartos embuti-·
dos, escritórios, Sala de estar, copa.coetnha.: dois -banheí

ros sociai's completos, garagem, â8peqdênéia completa de

,empp8Q','lda., área de serviço coberta. tôda murada,
.

Tratar

com Jorge, n,,," Casa Buseh; fone 3522.
. '.' .. , ':

�
. .

,

1",

MÚLTIPLOS ·SINTOMAS

,
,

-- _'--
o

--o-::,_'�,'_,__
",,
__

,

_.. .,.,-,:-__",____

>-

O Dr. Parkes disse

imediatamente após 05

neraís êsses viúvos

qu�
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'.Ag:ente Of1�a,! da Pro�de ; �,q:ç}J;li$� �tro c!a
marcas, patentes xle iz:l.�9 no� ���lf;, ,titwos oe

,

estabelecimentos iIl.S� e � dê, ��q9-' .
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saram a consultar em mui-

to maior escala os seus rné

qÍcos familiares'," Começa-
ram a sentir, vários' sínto
mas 'psiquiátricos:. depres- r

são; insónia e ataques de

pânico. Começaram � que-
rer tomar medicamentes
tÓnicos � sua n�essidrtdB
de s8dativos .crevou,se numa'l ,,'

J
' I,

..

---.--=-- ;"_-,:----.::::---�-�-�', -',--""""__ ------ .

6, astrolomia IUI "comédia ��

de L'Danle AUghieri
-"( >

-

,I

E' evide�t� que a ês�e preço o

carvõo 'nacional teria' condições . de

competir com o produto. .imRc>rtade
ctue if:'lgre�sa nO nossQ país sem sofre

quqlqL,Jer ônus tributário.'
'

E aos que, ainda assim, permo
necerem favoróveís à renovação dn

obrigatoriedade do uso do carvõo na,

cional, resto concluir com o Senado I

Cbtahnense: "Fôssem. vá! idos os orgu'
mentos .dessa· gente, hão fedamo.
indústria nenhuma neste país, poi',
difícilmente uma indústria

J
nastent �

e circunscrito a u,m mercado limitadj

pbd�rá competir com ,orgAizações· in
terhaciOnais alicerçados em grahdes
mercados consümidores, estruturadd
!!,-ora a produção. em largo escaLa '8
donas das tecnologias mais avançc
d.as".

na Sociedade
I,

. \

�FA6L Sanches Ga(deano e MagclaJena Ro-e:'

drigues Scnches Galdeano, Mur'illo Vasco do Valle
Silvo e. Hildc da Valle Silvo, convidcndo �te' Çol�

'"

nisto pore a cerimônio de coscmento de seus filhos
D.A,gciuÁ e'MANOE!,., a reclizcr-se no pr6xi�o dio" ,

.

"

.

'
, ' ,

21, às 18,30 horcs, na Igreja 'de Nosso Senhora do
,

Bonsucesso , no Largo do Misericórdio, nà Guçma:"",
bara. 'Fcrei todo O possível poro estar pr�sente'na�,
quele grande evento da scciedude carioca.

-x x x'x-'
, I

•.

,.

.

NOS primeiros dias' de outubro próximo, o Di�

.retor .do DNQS '-.-' Engenhei ro Dr. Carlos Kre,); Fi -e

,lho, jr,él. .c Ü6ihviHe, ina�uràr obres. Aproveitcrrdo-o:
6po,;'f�r'ijdade 'de: sua vinda à S'anta 'Catarina,; êle 'se- ,',

,

,ró hornencgeddo "cGim, um jcntcr, nesta Capital.
'

':

,-o-,)( x x' x

Q' JORNA�ISTA Frcncisco Augusto Noscí ,'nfn:"

�O,' da direção da Reviste Manchete, encontro-se na ...

"llhosontc". Ontem, visitou o. 'Gov�rn�d()r': Ivo. SIL-::
veiro �e 'o Vice Governador 'Jorge Bornhausen.'

"/ "I'

� x x x x-

�
..

,
. ALMOÇAYA!y\ ontem, no Querênciq Polcce,

Hotel," o D.r. '�nqro Mps.caranhas,{! o turista crner.i-

cono Jorge H. 'DqJ���, de New York_ "

-": ,x X X X.-
1-
... _

ESTA' r;norcqj:lo 'pata (1) prox!mo dia' seis d€'>ou-,'
tubro;: nos sqi�i dq. Clyb€ Doze. de Agôsto, wn ján�
tar 'em h6�e���,geri, �q Presidente do SU(Ú�ul _:_ Dr,""

Paulo. Melro, guíi" s�rá oferec�do por altas aytc'ridl1"
'

des, imp,fensq � iq�m.eIQS .amigos. .

�
.

.._,.,. x x x 'x
;-,j ...

:,;,,',

'O SR. � .SRA.' Desembargador R�berri.Mora;' ;do; ,;

Costa� no prqia ,ClLfbe<., recepcionqrarr convidoçios, pq'. ,

ra um·· jantar.
'

.
'•.

x x xx
- I

, . ...,." .(
"

o GREMto 'iDjak0o MoeIÍYíon"; dá, Fàcu (�:aJe

d� Medicina, Sábado, �E:!cepciOhQU �om um '�"C�qd ;6s :c
..�ebutcintes do' Ur� TC.

- x x- �." ;
x x

.

. .

\

J'�LÁNOO. �m debuttlntes do Lira T-C,' ,fó.:i i'1,.

'J.!m�� Celso' P�m�ona, que a� in�criçpes .. p<�: o o ,

'JêI?4f'_�,' d� pt9ximo diq 'sete, }9ram encerrodds ,:Orl"l'

sessenta e. cinc,o tneninds rnoç.os.
" ..j-

_'- x x, x x

," ,/

,O' ENGENHEIRO Dr. Hélio de Ilmeidci,. no' (: iS/,
':,õ dia quatorie, assumirá q presidencic do {_ Li)r;

,j, Engenharia dã Guonobarq.

x x x-

• <

EMi Curitiba, no próximo dia trinta, a .ocadêrnicG
de direito é jornalismo -.- Ligia Másco'tennas e'�
Pr. Hélio Pozzob6m, receberõo o bençóo de Del_!s

.

na Copela da Universidade Federal do Paranó.

........ x xx
.;

.

INFEUZMf;NTE nqo foi ,pos�..í:wl otendel os

onvites dos prefeitos -', Victor Bus Fi!ho, de P '>r"o

União e Ral.:ll Leõo Niebisch; de Mafra, que çomen'c

rom o concoentenário d,e fundação daquelas cidajes

M!lNI-NOTAS _' x - O Botofogo,
\ encendo. O Mengo, empatou 'e o Bangu perdeu ---.

x . ...._ APÓS umó circulada em "orbi�a" cariocc;J, I Jtx

naU o engenheiro Acir Compos.

Casal dessq. c'idade, precisa de uma cozinheira pán, tn:,
halhar em São Paulo: Bom ordena.d.o. Tratar a tua 'I'3ile::1l<.

Silveira, 90,

17/9/6�
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Outra vitérfa conquistou'

o conjunto do J\yai no es

tádio "Adolfo Konder", nes

ta nova fase do alviceleste
de perder no interior e ga
nhar aqui.
.. Anteontem, quem tombou

ante o "Leão da Ilha" foi o

esquadrão do Grf,'nio Espor
tivo Olímpico, de Biumencu,
com o qual o AVíf.:í no turno,
havia empatado por 2 x 2,

o Olímpico

,foi renhida e a Impressão
que se tinha era a de que
havería nôvo marcador igual
Porém,' a retaguarda dó ti

,me local estava em dia de
notável inspiração c foi re

chassand f) as investidas 'lo

adversário até atingir o final

com o escore de '2: x 1, esco

r� êsse que pode falar da

movímen tação d:1 refrega
nos seus noventa mínutos.:

o Avaí começou a peleja
com muita disposição e von
tade de levar de vencida o

jogo. Muifa harmonia con

juntiva, aliada, ao excelente

prepare- físico dos jogadores
toram os fatores decisivos
do triunfo.' Quanto ao' pelo
.tão blumenauense é des

mais poderosos e, anteon

tem, lutou com grande em

penho ,e bravura, Mas era o

'oportunidade em que os pu

piles .. dp 'José Amorim con·

seguiram seu prin�eiro' pon
to no Campeonato.
E�celente partida trava

ram álvicelestes :

;'e
' grenás

que, assim, proporcionaram
ao público metropolitan'o· o
melhor encontro que já pre
senciaram em disputá do cer

tame. Quer'ná primeira, quer
na, segunda etapa, a pugna

·r ....

'1'

dino.

'.

Mao (l.e Qnça,. P.1 f}fréd,ü, E!
.luca e M:ml'�clo; Valhio e

ZéziOho; EU, Cesc:� lHelin.ii\o

e Ramos, eis os jog'adol'cs
que no· campeonati> estadu;ü
de !G67, conqnistr',l'am p:11'a
o

.

Figueirease, o primeinJ
triunfo, após mais de uma

Três Tiros "Mataram"

Perdigão
O Met'ropol foi a respunsá

vel pela mudança da táb�li1>
de classificação, \lO. vencer

o Perdigão, passando assLu

a liderar a ch�vl!l .<\, isolada
mente. O clube de DilsíJl1

Freitas, dobrou o conjunto
da serra marcando 3 x 0, o

que refletiu o melhor desem

penho do ex- Tri Campeão.

Pegaram o "Bugrc" em

Joaçaba

o G,uR'ram foi até .loaçaba
como franco favorito enfren·

tal' o Comercial. Todavia, o

clube bugrino nfLp contava

com surpresa. O Comercial

se agigantou e não permitiu
ao então lider, deixar a cida

de com a vitória: .1 x 1. Com

êsse empate, o Metropol iso
lou-se na. liderança.

\

Barroso Derruba
I.íder

Expressiva vitória cotheu
o Almrrante Barroso, em

seus domínios, ao derrotar

o então co-lidm', o América

1101' 3 x 1, após 2 " O na pri
meira faoo. Juqum.!1a abl'�u

a. @ontagftID aOIii 23 m. e MM·

t1nho elevou p3,rl1 2 x (I sos

42m. Fi.zzollattl, ::ns 10m.,
diminuiu em ft"NOl' do Am§

l'i.ca e quando m.:::is p:r.ess�oHa,

ma, o BaI'roso marcou o 3 '. x

1: por intermédio de Melinho
'aos ,29 miÍlutos. José O. de
Souza, foi o árbitro.

Hercílio Luz

Empata

Mal'canuo mais um trIun

fo de boa marca, o Carlos
Renaux camhlha n�tÍ1emen
te para. a classIficação. Des.
ta feita o clube da terra dos '

tecidos, derrotou ao Com�r
ciário por 3 x 1, arrancando
assim da vice..liderança .. J(.tão
Santos foi o árbitro.

Inter Venceu
Cruzeiro

, 7
O Internacional não teVê

a menor dificuldade ao do
brar o conjunto do' Cruzeiro,
um dos' r�beiras do certame

l1ela contagem de 4'x 1. O
.

Cruzeiro marco� primeú:o
mas não deu para assustar
aos colorados que arranca·

ram em seguida para a "ifó
ria.
'\

M. Dias Ficou no 2.0
Pôsto v

, \

Sensacional sôbre todos 05

aspécto foi o triunfo do Mar

cílio Dias, na partida· que
sustentou em Joinville dian
te do Caxias, quando marcou

1 Xl 00. Já na l.a- fase o elen·
co itajaiense vencia por 1 x

0, gol de Joaquinzinho· aos.
35 m. El'nani SUva foi o api·
tador e a renda somou NCRjj

.

t·i05,OO.
.

.

l

n'íli S;l\\CeS);O'
.

Satisfez
. plenmr.ente aI) cos c; fisi.cos dos deglacliflll

grânde . público :presente, tes, os' <J.uais, embora ,não

quer. pelá sua organização possuissem o fí.sico avant�ja
impecável quer r'ela pal't� do dos 'Iue cDstumamos nlJ.

técnica d2s lutas, o espetácu- � servar aos domingos Das

lo de luta· livre lev?do a· e�ei- tl'ansmissões das 'IVs Gari

to na noite, de sáblldo, no e�.. chos, aqui captadas. conh(,,

tádio. "Sa;lta Catarlna", da cem tanto quanto um Duen

Federação Atlética Catari- de, um 'Scaramouche, um

ne.ftSe, gl'3ntilment,� cedido Ring'o ou um Tigre Para

pelO seu presidente, despo:r. gllaio, esporte, cuja inlplan
iista, Ody Varela.' tação e�n nossa cidadee' já
Promov;eu-o Depariameni,u pode ser considerado como

Técnico do Ginasium CatJl" faio cousunulqo, bastando,

"

dia do Avaí e os rapazes .do

clube visitante. tiveram que
se contentar com o resulta- O primeiro gol da tarde

do que em nada os desmere- marcou o Orlando, após re

ce, ceber. excelente centro de

Jocely conquistou os lou- Cavallazzi que no setor es

ros de figura máxima do jô querdo manobrou com Ma

go, com um desempenho re- noel. O veterano "center" ,

. alrnente excepcíorsrã, tantas "colored" ajeitou a. pelota'
,foram as Intervenções que com o pé direito c mesmo

-pratícou, algumas das quais tendo pela frente um contra

de considerável vulto. Secun rio, fulmínou com O pé t;S
daram-no, no quadro vence- querdo para' vencer a -pezícla

. dor, tMo' o quarteto de za- do goleiro Ezio. O segundo
gueitos, mais Cavallazzi que tento surgiu 110 último minu :
foi o alicerce 'dos dois ten- to do período inicial; quando
-tos obtidos, o primeiro aos Cavàllazzl chutou profunda-
14 minutos, por Orlando, mente para. Rogério

.

ÍI que'
com a canhota, e o segundo correu com a pelota. mais pa

p9r Rogério U, cdbrindo o ra si, tendo a persegui-lhe o

g.)(eiro que no lance se adi- lateral Jurandir.' Ézio; im

antou demasiadamente. 'Os pensadamente avançou �l}O
demais' com atuação sâtis-_ momento �exat\) .e.' o

.

resul
fatória; Inclusive Rogério

.

I tado foi o .que se V�l1; Ô pon
que nos últimos minutos, da' tá; divisand"o o... �téQ várió; a

refrega perdeuum penal, te- .firou 'por Cima Ido arqtÍ�iro
sultado de uni 'ínul de Di e1ll

• contrárto, mdo á "ês(era: de
Rogérió II, quando o extre- COUl:O. ganhar Q cântoesquer
ma direita, frente á fren�.e

'

do do' arco: O. gol' de honra

com o -�i'quei�o,Ezlo e ten- dos visitante.s teve. coino au- 72.-0·dias, de suspensão
do tudo pad marcar, foi .der tor o, "ccn�r" teal, aos 27
.rubado pelo zagueiro cexi- minuú)s da,fasécotnpleln:en- ,ara o Cruzeiro
traE. .

. .' .

tal'; : d��ando bem. á bdla Tendo em vis<:a ái arbitra- dade salonistt,. através
.No quad,ro' bl'Ulnen:aueIis�, piú;a, num·'ligéiro gir9·'(le ,H:edade� C.bl�wtlila� 'pela di- processos, l2 e 13!67, tl

inesm�' falhhndJf no sêgtiiíd.o 'cõrpo arreinata� Q'o .1;undo riStoi�ia da.. $otietlade Esporti veu. suspender o clube c10
gol, convém .destac:lt o trá", das rêdes! sem qua.Iquei: c�a:l1 .

va
. Cru.zeiro, que deixou de rista por" 720 dias.

baJhQ do a1·q�eil."0 EZio que ce de defesa. 'para o· gol�h'o . 'liarticip!tr de várias parti- Ficarií assiln o clube
como Jocely, ·operou sensa-:' Jocel}'. das ,pelo certame da cidade; Saco dos Limões afas
ciona.! e arrojat!amente em sem a�reseÍ1lar qualquer do certame por dois
várias oportuJÚdades ..Mauro Ar1Jiü'agem,

"

justificativ,a,
.

o Tribunal de mes 110 mínimo.
\

Brilo,'J�ra:ndü; e'Joca foram' Justiça Desportiva da enii-
outrOs que atual'am convin- Referiu o ·enoontro o ar-
centexnente. Os demais com ,bÚ�o' iocal' �olànd� . ;Rodri- .

Il.lt.o.'j e '.baiXOs. gues, . que a.cÍison 'erros,' a

m.�iori\IJ em p.re,iuizo do' ;�-

Os Tentos

�tllI�A"'�O ",lIí1'il e

I'c�""��W�l' Stl.&�rns 'a
Tendo em vista a,<; ;�ZÕ{$' Torneio Ivo":Vareb.

-

allresentaclas pelo treinador Terá asslln o' jov�m Osva1·

Rozcndo LLma d() Clube Da- do Oling�r a opol'tunidl,ltÍe
ze de Agôsto, atual campeão de, revelar os' seu:" conheci
da cidade, a dil'et"lria da F. mentos � COnfií'lllar todo

C. F. de Salão, refiolveu cre- aquele seu trabalho elogh'i
deneiar {J sr. Os'VêtlQO Olin· vel que levou o Paill�iras .ao
gel', do Paineims, cerno res- título ,de. vi�·campeíic cita

p011sável .pela se]e',tão nori::t·

nopo}it�na que d.ispütará· o

duzia de jügos sem v.itól'h. O . Hercilio Luz não foi. a·
O�ch�i:Je d,a, cq!ibl Que f()i ]'ém de um. emp�te diante'do

sempre melhor qn� seu ado Próspera quando todos opou

versál'io'm.arcou (JS dois ten taram o clube hercilistá co

tos ainda na rdmeira etapa mo favo·rito. Perdeu assHn
aü'avés de EH e Il<mfws. Na ,o clube tubal'onense-a chan

segunda. etapa o Palmeiras. ce de somar' mais dóis pon
diminuiu li contagem através tos.

de Duia e p.erdeu uma chan-

ce de ouro para mal'car C. ReQaux Tirou
I

.

quando o' Ili,pEadcr Getúli.o
Silva marcou uma renalida- Comerciário da ViCe
de .

que foi desllercliçáda po.!·
Zinho, que chutou fora. O

Figueirense venc�tl. com.:

Mão de Onça; l'\ial'l"éco, Ri,
Juca e Maurício; V,alério e

Zézinho e Ramos. O Palmei

ras: Pintu. Roberto, Krigel'
Duia e Ramal1n; f\dão e Ni,

lo (Vieh-�,); ZÍnho, Jacinto
Vado e Ivan. Arbitragem d�

reituosa de Getúlio Silva.

Líder Cai'Màis
1Jm· Pontn

o Atlético Operário voltou
a trop�r -<lesta fase do es
tadual, ao em,paml' oom o

FerrovUrto, Pela co�tagem
de 3 x 3, num jôgo em Q� ,

!mrgia como fa'forlto. ltnl·
dão :J3orJa foi (J árbitro, een·
do ao flllal agredi.do por jo.
gadores e torcedores, regis.
trando·se algumas ...prl....ões.

rinénse rb· Culturu Física e

Desportos que, en )ontl'anda

l()cal ideal para e';petiwlGs
de tal natureza,' e,illcnm-!';c
o máximo para .que a noU::
ta ultrapassasse em brilho e

orga,nizaçFo as du;; . ., últimas

�qui efetuallas e que tiveram

porr:1ocal o inadequado'está·
dio "Adolfo Konder".
As ,lutas, eni n:ii....TI.ero de

seis, exibindo-se lutadores,
�aJ.gun.s ínternaciOlHÍs, que
fazem as deticias d,)s aficcio

nados·: gaichos, ql!ase sem

pre "terminavam 110 (luarto
rotiíi'd,

.

dmido Opot·tu{rl!dade
a que o público 'thesse ciên-

,

eia de todos os recursos técni

tão somente, que o públIco
e as au.toridade!> ap'reci2lD
o:;; l)).·ga',izadol'es dos espetá
cu.lo�.

Algumas das lutas que pre
senciamos na noite da últi

ma do' lJrogr�,ma, chegara.m
a espan';ar os pres.entes� l'lüú·
ve ,brigrt} de· verdade ,denil'o
e fora qo tahlado e che:;a.
mos a ver COl'rer sangue do

nariz de ,alguns luta:dores.

:Eujim, tudo quanto gÔ1lt!1, o
público de ver nas lutaS.

show.
Nossos parabens aos 1'23-

pOllsáveIs pela noHada, espe-
r,ando "por novos' !iucessos

nas prolllQções fu.uras.
,

Chuvas copiosas' de sexls-:feira ,não-
.

permair�m
.

jogos sábado,"
As copiosas ChUVRS que de

sabaram sôbre a Ç;8.pital 'na
tarde de sexta-feira conspi�
raram cot:ltra' a realização
dos jogos marcados para 9

dia. seguinte 'no "Ad�H'1
:Konder", pelo. Totneio Q'ua·

. dra.ngular "Júlio,� C. Rosa'" I.';

Campeonato da ·Primeira iH
·visã.o de ProfissionaIs, fican
do tiansferld�s �u '0' sába
d� seg\lÍI1te, de 'acôrdo c.om,

o deliberátio pelo� preside(lte
do �partamento ,de Futebol

da .Capital, esportista' Osro
Costa.

Aliás, é norma, sempre que
domingo houver, no "Adolfo

Konder.", jogo pelo EstadU:tl
dé Futebol, suspendei a rea

&zação, no dia a.nt�ril'lr dos

jog�s regionais, isto DI> caM

so do gramado se apreseu-
,

tar encharcado', pois jogos p'e
kI título máxirilo" do Est�.
dual requerem oondições fa

voráveis da liç.a.'

, �

Programa para o mês de Setembro
Dia 22· - FestcJ da Glamour 67
Noite Elegante onde será escolhida .a Glamour Gid
do C,lübc, que concorrerá a

-

Glamour Girl de .Santa
Catarina no dia 14 de Novembro.

Dia 29 - Inauguração do Salão de Beleza e

Bórbe.ariü do Clube, G:ontando cor,l pessoal d1tómen....

te espêclalizado para senhoras e cavalheiros, indusi•.
vê t�bel�reiro, rponicure etc. Anexo �auna.

bia 30 - Abertura da Piscina

Todas as quartas; sextas e sábados,
funcionqndo a boi te, do clube ..

'/ '
�

,

co'ri,tinuQ�

,
,

COJnpawh:la Sider�f!fica N'at�o,nal
ENTR:EGA DE' )'ITUí..OS

.

A V I S O

A COMPANHIA
,.i

,SIDERURGICA NACIONAL,
comunica que a po-tir do dia 15 de setembro p/vin
douro colocará à disposição dos acionistas em

: se�
Departamento de Ações, à Av. Rio 8·r.on.co, 156
20. sllojo, sl331 no expediente de' 9,30'�às l1,OO�,hs ..

e das 14,00 às 16,00 hs., os títul.os da bonificação
de 100% concedida pela Assembléia Geral Extraor

dinária de 28.4.67. devendo para tal, fim dos interes

sqdos apresentarem, pma efeito de' qnotações,- os' tí
tulos antigos.

Comunica-se, . por oportuno, que as transferên

cias e averbações de ações só serão feitaÇcom direi

.

to oté 36 dias após ter sido iniciada a entrego dos

·,tftulos.
Rio de Janeiro, 3 f de ag8sto ',dé 1967.
Plínio Cantanhede - Dir.etor - Tesoureiro
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'ROtUlAMOS:

MlJDEIRl PAlA CONSTRUÇÃO
Poro uso próprio €I para· revenda. IMOBlLlAR IA .

RIA PONDER LTDA Av. Paulista, 2.073 - cénj.
423 -� 'ç.aixa Postal 2:861 ._ São Paufo.

I

:

"

00 �r
vai. Não influindo todavia"

no resultado que foi justo.
Deodato" 'Zilton e !\Ia

.

RO;;2ri.o I e Nilton; nu
II, Orlando, Cavallazzi �
los Roberto.

OLIMPICO - Ezio'
do, Di, Brito e Jt:ra
Mauro e Jairzínho ;

Baia, Leal c Joca .

Qua.dros

Os dois conjuntos forma
ram'assim:

AVAl - Jocely; Ronaldo,

O campeonato Caríoca a

presentou os seguintes jog'os
e respectivos resultados:
Fluminense 2 x Olaria 1

América 2 x S. Cristovão 1

Plamengo 3 x C. Gl'a
Bangú 1 x. Botafog()�;
Bonsucesso 3. x .Port'�

sa ()

l[llme r(uii�tâ �e fntcôol
. O' Camp�o�:\to Patilista tos 1

.

.

que teve '0 clássice Santó�, � Comercial l'''x
.

x. .'
Co.rintialls 1" apresentou- O

. mais os- seguintes :j(}gos: ·Pa.l,
ri.eh:a� 2 x. Bo{afogo.l
P. Santista 2 x P. Despor-

�,__;-._--,

S,. Bento O x �araní �
S. Paulo 2 x Amé,rica

-'

3 Lojas em construção em Coqueiros
principal - 15 mil cruzeiros novos.

ConfortQvel casa próximo a Escola de Apre: :

1€S com te(rena medindo 1.00 :metros� q!

drodos por 20 'mil cíuzeiros novos.

3 �: VÓrioS. lotes em Bom ,A,brigo a partir. de

FOne: 2"3-41.

.

c tui:e i rcs. novos .

4 �- Confo'rtável apertamento Central por

30 rhr1 cruzeiros noVos à c�lbinar.
1;RATAR COM DR. WALTER LlNHARES
l}t�Ó:BIUARiA ILHÀCAP - Ruo João Pinto, 39 "!,

IMPRESSO.RA

.

desenhol
oi clichês

folhetos" catálogos
"artozes e carimbos
impressos em gereil

t oQPeloriCí
I'A� IMPRESSORA MQOÊt,.Q pOulIi t040, os ,eçursos

e o necessório uperiincio (lOro O,O�onti, sempre o

máximo em qualquer uni�Q 40 rQRIO.

Trobolh<. idôneo t. perfeito,''''' que V. P"IM 'Qnfiol�

"

,,'
'1

.�.s--
A

I Mf'RESSORA UCOE.t.;O�
-'I,

DE' "'-
ORIVAl.OO STUART. elA:", (,

�UA DEODORO Nt 33�� (.i:.,
FONE:: 2:517 <_ FLORfANÓPOLf$

L
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jornalista brasileiro e outros
visitam .

os
..

Est'ados Unidos
NOVA YORI{" iOE) -, Quinze

jovens jornal istos estrangeiros, entre

êles quatro latino-americanos, vislum-

pel
mo

, ,

do, .rnulher' norte-americana em u

sociedcde industrializada. '

Como hóspedes do Instituto Mun
bwm um ano interessante, co iniciar dial de Imprenso, uma organização
urno visito 00 Estcdos Unidos, cuspi- sem' fins lucrativos, financiada apenas

c'�bdo pelo InstitutoIMund'iêi! de Im-,. por;��,:n�an�,iQS.\.� _fundoçÕes:�o�fe-a�
prenso, '

,

'

mericcnos, os VIsitantes estudrírõo pr!
Em entrevisto concedido neste ci rcmehte 'nÓ Cõlêgi'o MacAi§sterr .I.em

dode. os jornal istCls,' procedentes do St. Paul, Minnesohi , Posteriormente,
,A,ériCd l.ctinc, Afriéo, 'Európo e A- fl1ábalharão em importantes � j,ornais,

�
• ,

'. l" �

sio, deram algurhas imptessõês de �eL15 ndte�americal!ds e, finaimentc, viaja
primeiros dias em solo norte-ame rica- rão mais' de 40 mil quilômetros atrb-,

I '

no e 'disseram o que esperam aprender vés do p:âís, à tini de 'V'13r de perta im-

acêrca dêste pcís. lndividuclrnente, ex .portcntés aspedos do \'liÇla"riorté�óme-
pressaram' interêsse em ossuntos vá- r icorio. ,

rios. como .por exemplo, a geraçãô jó-
vem, o guerra no Vietname, a situa- Q gmpo i�c1u'i o:,bra$il�irq Nilo

C8Q racial, Q tecnoloqia norté-ornerico- de Souzó MOrtins; da reviste 'Fores e

,�a o desenvolvimento u.rb-6h6 '�e" à po- Fotos", ,"'-
'

�;:':�-4���.- :�i --"' .....--t ....-.<- ... , ... ..,.-�,.">, '.v.i::i1'."':�'_:"'�>;'.�'!, ';��"'�<..'" ,,�."'f':?'-···�-�0;' ....... :!"" ...... , ..... ��.
. {;._- '�-' >;._· ... I·-{�

'-";'e
.�

•

.-:-

dí Tubarão '

.;
.... '

•

.(j

<' "..,-

1< PARADA DE 7 DE SETEMtl'l�O, 3l:l. 'por;tos o dife.renço a favor da equi
pe vitorioso. ;

.
Nu'n'i ,Ombiet'lte festivo, cbr ilhen

tede pelô Cünjuntq Bos�q',R;'tfno's; )r�'a
líiou-se á s6lénidi?4e dê 12hhégà do'ho
féu pelo sr" 'Jorge Silvestre, direto: do

Restournnte e Boliche Arrostõo.vco jo
vem Alcides -Lima,' ccpltfio (fa 'equipe'
cbmpeã dé 1957, oc'Ósi60 em que i?LI
bl ico prÊ:sente prorrompeu em oplou-

o desfile, êste ono, nõo obedeceu
,

, sos, �

ao tradicional itihÊ+�riô, quê era pe!a Em seguido, forám colocados, pEn.
'ruO Lóuro N\uller, A mu80nça pare ri

Ia srro. Gisela Buss, os rnêdclhcs no
Aveniclà Rodovolho d�ú' 6timo r�sullâ-

peito de êadà campeõo, enqucnto (rue
do, por ser uma ortérie de maior� '16r-

o srro. MÓrcio Mochadô, MiSs Tubarõcl
(:JUra e oferecer melhor Gcesso' à 'mos- ' " ,
- procedi'o do' mesÍtla forma corn os vi-
so hur)iano em tó€Jd ,a sua· éxtéh'sãoi .

I ó'ces-campeões, o quo sou' ou os vence
ciaí o Q,plouso do impte'nsà' pêlq ,feliz dores bela brilhante vitoriá 'conquisto- .

iniciativa' que D,artiu do Pr8feituràrl'1\u: ", '

"
�

,

do, opresentâlidó, oéj:>ois, em nome de
nici,pal e do Com.ando da 1 a. Cio, dc

,sociedade �U�ardt:1en'Se". cumprimentos230, Regimento ,de I,Fifantario,
'

b I
.

é

aos di retores do esta e eCI:mento, srs,

No polanque oficial ehconrr'ávarn
Jorge Silvestre e Evair' Menegf-i1cL pe-

se a prefeito munf'cfpài"QS'jLdiês:ae Oi
'" - - '

f '
' ,, lo ma�nifica p��otQO esportiva, e ar

�,�,��__.'�.__'_.���������������������������
reito cio Comarco,,0 pres,kJenJer.�Q.ta ml.:llou votos para que ,outros prc'no S" 'ue" llirad's'd'e Filar'm-DAn·IC·� Co arria""1�:��:, ��t���:��5V;�:��O�·;;:�;��e':' ���; �e�O;e�e,��;z:d:,:;�i:d��:Oq���� A5S0Gi�Ç-i1l lratilemi de Odoilhlle� '. ,

'. li
'

..•..
'.

J
.

,.' •.. ii U .; li.
(;Iesiósticas,'

se t�rnou o p-ontd de 'iOncohtfd dós fo- ,,'S,e',éo�'l"o�,-n'a'I", 'c�O,'r'lia",n-,,�.,p�o-,I',I"s' ,

Dora'ééi�/Soá'tês fones, trombones, trompas, controbai-
.
Abriu O desfile, às 9 horas,' s8b ',. ,

'

....'" r'l v , )<0' é óutws instrumentos, númo r�petimílias tubarbn�nS'es. : '

"É
','

�

aplausos do QlultidcSo, ci <:01€9iO, Sôo' ,

,

i

.' ,,' "�,
"

c ,'. ,,'
," ,'Tb�ê�,às:€âpitô.i$ dé stados 'bro;;i

-

çeo constante na procuro da nota certo
José com alinhamenloe cddênci,a i�- SÓétEdÁDE REêR,EÃTIY,Â' SUL D[p'AFnAMEKI�O_,,�J�t,'fr-J.FIC0�(;\jLTURAl: f�i�C§S�A�M;;:es,suos'�fii3as de,MÓsi�Oi ,�LJe 'QI�grQró {!. popúl-oçõo da çidade
pecável, seguindo�se; pe,lô" or'd,�n�j,G'uj CATARINENSE: 43 ÀNOS 4 PRÓG�A0A, DE S'ETEMBRQ '> - r'í�;õ·;sÕm�nt'ê a's,'à5pi'fais 'êbm0'ttim�m ejú'ôfldo hos festêls públicas se apresen
po ESG01Gr '�HenriEjwe-Fent-es7-5.e'frcÍ-�'- -;.� -- ........�..., •...__-..,,,:, , ;1 i;"":"':'",$:-,�- };�-�"l"�:"_:::-:��'�"" '- ' -''-� -I:n,ai6d�.®s/Cidad€s dQ�4:r(t'€l:ki.&f,'.; w,," '> ·t"ún ,§ó'roõ,sQs, )irw:es'Nndó seu� uni,for-
nário N, S, de Fótima, ColégiO Deho'ri "'- Acontecirnento met-,co>nte nó vide Dia 11 - segunda-feiro,'-'- 20'hs,

' "

" ;':"
-,

,>', ·8tfhadi�@e fuú"'si�às:c;ê'fifeh6(ias'e" .

mes e polidos instrumentos. �,n60 sà-
Grupo Esçóiar "Mauál/, Esct:>lô Téé�;� soéi'al de Tubarão foi, sem dúv'ida, o ,'Pro{/Dr. Juarez PhiHppi

'

_�.,
" ,>' fu'i�cén-[e:hÓ'fius ,f:�isTem' 'ih:Cúnêr,Qsc po� ',{lente ID moça GJue estava "atSa 'na vi"

co de Comê,reio de �tubclrÕô, Escola bdil'e/das debutantes levado ,0' efeito '[njúf,io:s, do. pQlpa pôr aç<30 d�S mdteriuis ,'r€'stt:i,uraoo.. ,

�ss'ê BràsTi âfbr.cLMe refiro as ..bandas do 'Vai ver t'J banda pnssar". Todos cor:
PíOfissionôl "Eng�. Rodoyalholl, ,Colé- pela S, R Sul Catarinens�, do 'boiríO r�s, ,� -

, (

,

rh\ískà;j� dé sõeiedá,ae; pert'ieliJJa.res" ta

gio Normal "Senador FranciseoBertja de Oficinas, na noite de qumta-feifô bTa 25,--=-' segunda,-fêiro,-' 2(;Vhs,';Slmp6sio:êfe é6� I:>r;ánítes:dos:miih�,tés dê 'rnúsit6s dtls
miil Golotti e Grupo Escolar J8�rdlio CHtima, em comemorâçã6 à pas�agem sos ,clínicos nC5sSôsJ bêindos',militares'. Se fô,- realt-
Luz". Dos esh]bel�cim�htôs dê e'nsíno de seu 43ô, anivers6r.íb dé JlInàáçãb. .Àrhbds os ó1:i\tÍ'(ládês serao rooli�Gâas't;m�'umo, QQs 7�âd \fffictP'li�i?a;em'tôdo o Brasil
merece destaque o carro,,: ol�góti�o G- A ,atual biretori"à� presie;iiékí 'pelo- ,

sq!às d_€ nula 00 F6'culood,e dª 'êd0�ll\)l�ia �):>;'Mlõ 'ê5tpcl('teftd:q:ue.�registtadom0S mais de

presentado pelo ES<=-9,lo Téchica Profis sr, Luiz Avito,. n'Õo medit,J esfor:'�os pd� hovo. :-.�b' ruá ,�8�EfLMOró�j-SOOT.;:�'V'�Â9"';E'"S"
'

,,:' o', um �n1Hhér.
'

"

,

sionol '''Engo, Rodovblho"f !11ClnttdQ pe ra 'que a haitoos ;-donçêihte 'Se:"C0hstitbl UI n ,K
,

.Em', Sarfta C�terina, 'quando intÊ!o,
,

lo S�NAI, Q qual desfiloU. com .uma' mi isse em grónde sUCl2sso" 'e agorâ pótl'e- Di'reto� 9rb�tir:n()s: 'd ê:5l::.t'ôn'lissão RegioqtJl, ,de
niotura da lecorriotivd; em movimento; se d3!er qü� foi umó �oite' áé râ(� béie "12/9'/67

'

':,.', ;rn���í&(",: p't'Oê,edêit.\ós uni levqnt<1rné-nt@
"Baronesa", o primeira dó ,Brds;il. Z:� 'e ':encantomento vívida pelos asso- �,;rê9j�tlãm.�, 3? 8and�s de ii1ús:iCo

Pó� �Iti'mo, endú:r'àlid6' e;s� féstivi ciodos daquelá veterana sodedode re- /�
__:;_;:':.i:::;', 'H '::�=::i=,:�"!!í::'':'::,-:ic:'::;:=::::i-==:::;::=====b pàrtTcI-Il(lré's, hOl-ki1lío �ssê quê óibera

dodes 'alusivas à dbta móghb dc{Pá- c:eotiva de Tuoorãa.'
'

m��ecerÓ u�:6rt�go esJ!>êéià!'.
rri,©, desfiiou, como �àtra§ão 'rh6)(imCl

I

Sob os acordes maviosos d� 'Cor.-
'

',E�, Fiórion'l>polis' ternõ� Êts' n'(;)'ssiQ'S
poro o numerosa assistênciei a) o, Cio, ,/ r�nto "Ritmos.Cristal"/ apresentarem êb��i,iiiGls Bandas de MÚslca.í SoC'iàda
do 230,' Regimento dé' fnfar'lforlêJ torn se em finas toilHes à sociedade tuba- de Fil6rmªniCiJ Cômerêihl, 'aídgidá p,e-
rodo'o seu equipamento motorizado.,

/

ronense, peM prif11eifà vez,' as grado- 1-0 ;tôhh:e,ciéió. mestre,walcl'emar Flgl1ei�
As ehlissoras de TV Gaúcho é Pi- sos menitias�moças, lóne 'Guedes, f\Ààr- rol e ,Õ"S�Ciéd6de>Amor'�",Ar.tê). dirigi.,

'raUni efet�uaram cobett��a dos 'pr:hci jene Zabot, Sônica Çardoso, Édna da dd:'p�jb,m��tre P'eJbio tJ(ên�bsó. ,',.
,

pois. acontecimentos da 'Dia, do Pá'trt'a- Silvó,' Sônip Orl'andi; Vanilda Anacle-
,'_ '1\' SÔci�tide ,'FilaftnÔnictt,cújo cen

'

to, Mórta fe'rnOndes 1\1\';133, 'Maria JGe terlafib' õCdfrel\'L 'êm .1974, e qúe n'os'
Glória Furghestti, Ivete Rodrigues. 'Ri- ·'''>"''..,v ':"-l;;,,�_...;..i.;. d�1ci H1ÕÜ";Ó à est'ê ártigo.
10 de êÓcia Vieira, Albâ,Tô,niá Morei-

'b-'� _' " .

D,"t','EeO CO'M''ESTl1R''1,!'
E'm 'nossas lidà�'diárias,'noj.Qrnal

nD, Moria do Graça Medeiros, Maria / �ABDI.NHÁ EM W &.i\1I '6 tSTADG/I', visinho, a sede' dess·a soo

S'tera Melo;, MqrgareLBittencaurt; Lu cíed'aée vem'às,� r;;.estre Figuéim!j na

célio Nunes dá Silyà; Salete dó Carmo suo lutd 'éàhstéinte 'e abnegada, procu-
'Crl:J'z, Hélida "Soares Medeiros, Cél'ia cúrahdÓ faiêr àutenticós' niúsicás CIos,
Farias, Léa Sal9ado, Mora Luiza da Sil '�númeFOs qlunos que integram d suo

vo; Mario Geraldo CQrValho, ,Matia banda.
da� 'Glória Carvalho, Maria IvetE;) Zap-

, i E assim os sofejos dos mi '561, si,
petlni. e, Elizabete Fe,rnandes. , '! ré, fá e fO, 101 d6 mi, nas suás sequên-

. A hlr�e do "diqÚg�inte1 O( de �e· ,Nas boas casas do ramo procuféni Sirli ciàs musicois, �oêm dos pistÕes, saxo�
tembro, Jusl::cmente na hO,rp, em que

fãi fun'd€iao a sbciedadé, hé 43 anos (

pas$,ados, teve lugar a solenidade da dinhas SOLMAR, um
entrega de diplomas de "sócio honorá

rio" e "sócio benémérito" a diversos -

associados merecedores de tais honra

rias, uns 'por completarem 25 anos tio

quadro social e outros. por prestarem :-::::::::;::==''C' -::.:::.,...:::,===::::,:::.=:;:;::;=:::,=":e'=::.::'==:i:::','t:::;:JI;-:::=::::bi:ii:�=-='�',�c'==,

relevantes serviços ao clube,
As ,abJtorioades, f representantes

do imprensa e convidados especiais fo

ram obsequiados, com um coquetel,
tendo usado da PQfavra� no acàsião, o

sr. Fr�ncisca Salgaaà, na quàlidade .;1e\
sócio fl:Jndaclof, e o sr. Arnaldo Hab

Yosts' orador oficial do Clube a,(�iversa
ria'nte, ambos congratulândo-se com

os presentes pela\ passagem dg- grata
efeméride.

NotiCias

Com o ',nésl\lo, bril},;"lhtis,mo 'cios

anos anteriores, reclizou-se hest<J ci'da-
" "l� - �"".' > �. "

•

_.
,

de .o porodo oivico-rnilitor de 7 de Se- I

• ternbro, nôo obstorrte o tempo cmeo-

codor
o I

"

na 'Cidade Azul".

/

CAMPEONATO Dfi BOLICHE

Enéerrou.se, quintG-feira úitima
nesta cidcide, com gi'<:ii,éle brilhan't:s_tí10

" o I, Campeoi:lcito de Boi iche, promovi
,do pelo Restaurante e Boi iche Àr:rc:s
tão,

o referido çertame; que teve iri'l-'
cio em julho, caritôu "Com â 'pdniCipa
çõo das seguintes equipes: CidadlS ,l....
zul � C.S,N,; -- Sotelce A - la. CiG,
do 230, R I, - Soteka B - Uberois
Bancários - Fiscal,i'zaç60 _- Diretores

Lojistas - AAB,B. --, Vitelónes -'

Comércio,
A lilt/ma rodado do Campeon0.to

foi disputada pelos equiipes Cidàde A
ZLII e c.s,N, (Cia Siderúrgica Nà,jo-

.

nel) Momentos. de intenso expectoti'/o
foram vivi'eos peLas torc'i<9as ri\,:lmero
sos de ambas as' 'equi,pes; uma v�i que
o clecisõo só foi conneçlda nos últiMOS
minutos cio ,partiaQ; �el.o equilibrío óe

forças O resultado final premi0l:J q e

quipe Cidcilde AZI;;II, Ctajos conipeõe�'
sãos os jovers Ale,ides Liinei (capitÕ'())
wilmar Ribeiro, waldir MenegneL Gc,

t

roido Viana e Luiz E. Bertolli. A. con--
togem de pontos foi a seguinte: Cido
de Azul, 572, e CSN, 538, sendo, de

CINEMAS:
CEN'rRO
São José
às 3 e 8 hs. �
Ornar Shal'Íf

,

Geraldine Chaplin ",

- em':_
DOTOR JIVAGO

Cineina'Scop� Easteman
Color

Censura até 16 aJJOS

,r.; .'[ ....:

", -<"_

/
"

,,',:',

IUil't
às 5 e 8 .hs.
Hans Jorg FOln:)
SalJinoi Si:njen .

'-- em,;.._,

OS BANDOLEtROS, DO ,

MISSISSÜ'I
Chiema$cope Eàstri1anCb-,

Iôr
.

'

'Ceiititlta até i� anos

(

I1rysler-.., �. .. .

.

.»

�.

a,·das 3 rnalor�s
friaS". bilisti

.

mündO- inicia,
&'atIVldadéS,' .

rasif' ,'y
..

,/
\

às 4 c'8 Iís.
_

,

,� O'mais :irl1pi'(!ssi'onau\c
(rós i'ilmes pOflciáis!

; o 'DrNHEIUO E' A�"

.

---'" -',
" ARM'ADIM-IA

Censlt'ra áté. 18"Rrió�

s

IlIBa
'

,ESTREITO
ÜLO:RiA
"às'(5 e 8 hs.
.':_

,

o' m�X:iilio ém
ínov'imeÍÚo! - '

BÁ)5URA
CensuI'i!; ãt� 18, àilos

ação e
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MeYeÍ' Veíêufó!' �tdÓ:.� RbCi F�,lpe -Schmiât>':3'3r: - f9ne 3187 - Rua Fulvio Aducci,. 591 - Estr�to -
. ) ,fone 6393.

, rE!m., p'0is músico €i al2gri� 'é amof é vi,
da, 'E� Ó, ni�l'Ísagem do éomposftor e da

poe�a, levaoa pelós nossos músicos aQ

povo que álegres cantam com as sud.\,

, meht� aos vê-los passãr. Sobrevivem

por, bh,6r á 'música. Somente o amor à

. fuLislCà, ,t�m ,sidO- possível fazer sobre

'liver as Bandas ,de música das Soci
edtidés parficLiláres. Sem apôia dos pa
deres públicos municipal, estàdual ou

federál, elas contiríuám ,existindo pelo
trobalho õbnegddb cios seus mestres�
qué sem remune�ação alguma ló estão

QúQse Eli6ri.címente insistindo no pro-
,

curá- dê novos valores musicais.

Eles surg'em, despertam, • 'progri- '

<3�hi, 'e quand6 o mestre entusiasmado
'vê fn'elherado ° padrão ,musical da suo

bphdq, êles Q'ue .áli fizeram o sUa I2SCQ

fOi ingréssam cOmO profissionais , nos

;bandos niil itares.
E os Figueirós, Pelaios, e tanto�

outros que os antecederam, - e outros

que ainda v+rão, cc:ntinllmão o se� trd

,bolho quase anQnimo gratuito abnego
do sacrificado e _griricipalmente ignó-'
-rad0S pelos responsáveis pela cultura
muskal do nosso povo .

.._

'''Est.ava atoa na vida Ó m'éu ambr

me chámou pra ver d banda passaI
cantando coiss de amor".

_>

produto çalarinen�
,i i __
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se para o ntércado Inlernacibital

E)Ctur�õés têm 'oUlftôs planas de Finantiàmenlo

tnlormaçoes: ILR1,'tUR -'Empresáâ� Turismo
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SUO[SOL planeja treinar
8�miDistra�Dr púnlicu

va etapa para os planos d� treinamento de administradores
1

.

'. -
,�

•

públicos.
J

,
" )

,

. '. �

" •

) � . ;�,. 1/.. ; ,:( ,�,
' '1_

.

:Nes.sa, nova. etapa .0 plano deverá a;Q'�anger·;:tõda' á re-
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glão do Extrpmo:Sui:-_:_ Estados do �I).á; 'Santá 'Catarina
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e Rio Gra,nde. da :Sul ,"':- .CGlm execução��eSê�ntr:�da atrà-

"

órg�os estadU(l.i.S de. as�tê.nci.a oos il?üniq1píos.. .'.

min'tstt,(içãQ' in�en;si;�s, programados e: executadOs a(ra;�
, f·::: "'. ", ',.:'.:

.

'

..

'

de (){)n�ênios ?qu'i Q Iruitituto de Ad,i;p�stra9ão .d;â. �a�-
·

da.de ,êe. ciên�ías> ééonômica�,: CUt:';8�'·�0� quaiS· �;rticipà-
• � ," ••

•

•
I ".J

. A •

\

rão, eQ'tr��.servtci9re.s: prefeitos e ��rea�:res-; 505 p�f\sl:)(i�
. "., '�',: ::

4e 200' dO�;�'��CiPios"da�ntlg� 'á$ dÓ 6�o. :
:
..

'

\

'BC ·e. pe$q;itj,�s'd� �FS.C ��Ii·"6ciitàm .�. ,.

O' éurs�' regi�Ral '�� ,. crédHó" .'r�ral· !. _ •..•. ": '?'
'". 'i.�

.. ...... �.'
-

-

, '-,. . '.... r·",

. "p. .8G'n'Oó· Çci1iral. do . B;.asi I;:""o,� I;nsti·tutd., ..d�; P€!:$T
t;j·l..!i'Sq.? e. E-s.t�.JdP?, ççonê}n;1icos,,, dq�;fc]cu.ldacJ.e de C,êtr
cici� ;Ec·onQmic9.s dei LJ'''I,iV.�rskk)d�'·Fedé·i:a( oe J; Sa'ntd'

·
C91'9ri110 :é"ó':i,nstit'ÍJt'� :'a�,· �'stu�'os:,:é .P.e�qlli���:;��9�6-

.. ri'licõ's ,dá Uj;i:v.ersi.doae Federal. dO ,Rio Gtà"de-,··d6
$ul.i Patrdéi,riar:�,Q ·de.JS· D 2� de,: setembnll,,:r:)êsió t4-
pital',-.o C!Jr:so.,J��gipn(]i' ·de."Crédi'to' R��al.,·Q·/�e;;tdrr;�
contará .�a-iT')dã com -o coloboraçqo do Ministério,. do'
Agricultura, .

Banco do Brasil, ACARESC F�REst
Seoetaria do, Agricu'ltura de' Sanfd éato;inà e Bo;;
co I nterameriGOF;lO do De�envolvimento. O Cursó, Re-

· gional. de :Çrédíto, Rural, contC?rá Gorn a Pàci-ticiP9çáo
de qUq�,er:ta bancários selecior.adüs pe'o Bqncp ,Cen
trai e'yitlte técnicos escolhidos pelo lnstitutó .de Pes:"
quisas de ,Facúl,dôde de "Giêr1Ci,as Econômicas. .'

.<' !

Trabalhallons' DO comercio· realiza..am

aqui a' su� r�união ordinária ib�..ta· dia .7:
.

D. Af�pstr �IIJ;.eE'rou. i:��nngo (a;'S�)màna
.

.. da� CQ!D�ilica.ções Sc:Cial$ 'i'â:laÚ.da dia 3'
o

�
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•

-�:7- :��; .. "':" .,,;.. ..;. r;"'t�:
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,
. ·,Mà���':féz' �Wf] seil' c�diullão· C@Itt :lÍl��O tI��e,:Câin:ar� voic� un{iã!:imem'erde

. "'::- .

.' �' '. _:
.. . . ."

1'8: lVIooicipaI' h8.via,· <decidi- titulo ';de' cidadão· honor�rio
d0 .otitó�gàr o -Utulq aO. g� .d-e 1v,I.�f.ra. .Quem vos fa}a
vel1,{aô,or .. Ivo. Sil:ve�ro, enal- .. n�stEt momento, com o' co-·

t�çe1'ldo as" su�s' qt.ialidl',l.dés ràção aberto, não é m,'lis if)

de ·político e' (1e; administt,8.- vOsso Gqvêmador e �im' o
dor, '. ",

" "

.. .

çidadão honOrário dêste :p'l:o
Profun�méilte comovido gressista município. O títu, .

pela homenagem, o Gover
nador 40' Éstado .' a.firmou
entre' otit:rn.s . pal?-vras que

�'já não . b.�tassem as ho

menagenS 'de
.'

que fui alvo,
acab0 a:gora; de receber o

Florianópolis, ·(Terç.a-feira);-12 ele setemtro de·lOO1·
\ :�

,

"

�

,. �-. '::,' ,

I'o f e s te i a Cinquentenário r�e�en�ra !il porque
. .. • ."

.

. OlDunUl u pra�a
IA SUDESin.;através do setor, de Organização 4dmi-l-evando adml·nl!llslr"a�ça�o· a Ma1lra:�::::�::to�eU::=::d=�lF:lli::,= .....•. .

. .

·

I

."..
.

de do' S�l, com :a. colaboração .da USA�Di estudam uma ri\" .lévC!!1cfó o "ebreee de·to�9s os ccterineses .00 que virá, por .. certo, abrir

I(lb()l'i�o p�yci, d� �of·rG{'� c�m� aH�molJ à.' i��re..,- ,n�vos. hórizonte�,. para ,

o

. r , "h"'-.J
"

I
.. . '." ,'. , "._.' "' ..

' atendimento médico-social

$(I. ��' suo, c F��ua, n.�que.a ?r.�:gr;-slsta. é:ldQ�e'�dci ��da. populaçâo do 'municipi'J;
noite cQtQrine�s,e; .0 govemador< ,Ivo Silve!rq e.mpr� . carente de .um estabeleci
rou o;,prestíglô� ,d�:'s�.o plI'�ençà' p��c '0' .Mior

.. ���- ...m�D,to delSS(1,·qatureza. bato
Ihc;ntismo 'das (festiylaCl4�J que: ::�'Q���CI,!�l�.m ..�, pa�� 'do ç;he:.e C),O:; �ecutiVO',' as-

,
'. d' 'I . t" '-""i'.' d

...' """j' ..... '��'.
I"

'.. sím, roí recebído com gran-
sagem··. O c 'nq'uen. enlllii"IO' e ,..emane poçao pé> íttco , :.

t' ',''.'. nh .. '

. ..'
.

,.

'.,
.'

. .'
.

'. " ce SlIIlpa.la e rec9 eeun,en-
de Mof�Q, compa:recendo,?as soIEl�idc!dEl5, pr:09roméi�' to pelos. mafrenses.
dás e presi4indO'à fmpoit'antes ·�tos' o�ministrotiy.ós Outro 'ato 'assinado pelo
de grotide �i�fico� . poro· <> ."unicípio· e '0 norte governâd�r I�o Silveira q1;l.3,

..I_ Est do
" ". "

�'u.a)metite,· �lcançou fi ,me-
VV, G.

','
lhor daS. {epercus8ÕeS' não

, só em:'Mafra, coÍn'õ também
·_Após fest1vá 'recç;pçáo, po- ....sição ...

""
, :,": em. tõââ· a. 'regiã,o i:lOrte' C'l.-

s�ge.stão .sôbré 11 r�alização dos.. estudos atua
..

:is .foi fé.,!"" pular," .�ndél h ii. �tente
.

as .GOVERNADOR,·� il\�nse, foi o. do contrato
pl�is exp-\,�siVàs 'fÍg'!ll:â$:' do "', ;:rRESE�� ADMI'l>;ís.: '. co�.-.á' flnna 'Ep.gepeSá, Pr-

·

"

" .

" 'i,;
"mUD.,do..poli.t,i.CO,· a.dministra-

'" ...." A. T.IVA
-; '1,0' re.ierid.o do.c1:lme·nto., sq.ua-· t4 ),}t(�o tiupep,ntend.el'lt:e.� spDESÇ'lJ, en� Pa�o�ll\"l,' '4- :>-

,

." .' ' ...
' ' '_ .

'. " ;:
. tivo a' social 'de lJafm',' Sob ; "

.

la tl'ii:na �suroiu a respo:Q-
a liderança .do préf'eitO �u.l . l\.pr9ve!tanq6 '[3, Ópo'rt\P'1.i� sàbili�de" ,cU!- pavimentw;.ão
Leão Nieb�h

.

,o gov�rna- daçie� o �vernacioi t'ip': SU- asfáltlca. do ··trecho entre
dor Ivo.' silveira. rumou, veira::presidiu ào atei �lene :ij.iO,NegriiU:�'o e M{:ú'ra., pàrte.

c()m sua' comitiva, pará o de aSsi.iiàturn ',. de cont:ra:t6s 'cÍa �21, �x:lí.una extenSão· qe
"pa;rqu€ 'd,<l.

.

E�siç� 'Agr2-
'

d�' -e.xce�c�Qnal· jnterêsse 'pa� 25,8 "quilõn1�tros e que vtrá
: Pecuá�ia 'e indUktri�l,:' que ra' ,ii cida�·e cj.e Màfr:a e p.aF� faZer .. com que a. ligação
foi'ib.aúgurada iii opor'tuni- Q' ri(ú:t{'�t'} Êstàdo:.' O pri- JOi�v:ille-�aúa

.

fique apre
'dada,. tt:indp 'a ,pÍin;eira çia� melro deles foi' o' referent.e sentando ,condições técnícás
ma, do :�tatlo, .eL· ZUM �il- a êoristtu�ão; de 'uma Mit�'r� p�rfeÜas, ·.iacilita:p.d�

'

..
enor

veira., procedidõ, . ao Corte xridad� ná.que� cidad�, ol?ra inémehte' õ escoamento da
'da' fita $nbP:Üca:, ;passah�Ç.. que' ':::ODcr�tizár� às, !isPJm--. pr�d�o'para o porto. de
se logo errr' 'seiUida ,à, $ita- ções nJ..'ilil :s-enti�s do povo j ,São Francisco do Sul.

,

',ção dos dive;sos."sta.nd,s" e mafr.en,;,ê, de.liá�mWtós .a.n<?s· l)ur�nte. o ato de (tssi,na.-
. '.'

de�ai.S à.traçõ� da' ExPo-. - dés�j_osó :
. <!essa" reali�ç�ó·· tu-ra, dos ,()(mt'rl!:tos, cuja lln-

RQnder visij� a BeiJaria e �·qué,'
'

um..:1S�:��::�:�tt���de.�,"· G�er!l8�r:de�tez�:�••�s�����: a Maha ..

)om ó çoração"
Catarina no Sena.db Federal registr� flUi �i 'iri)_�'. AO té�lI'lO�,'� yisit�, '.;1\ reoo15endo:-'do .povO ê",auro,' xíl:io: dô',' Govêrno' Federal, à: eS170sa do 'cophecido ]i

pressãç) colhida' �i'�-Vis1t� qt:e re�liZe(�:�i;6rlao� :u�ef- E�PO�i�b, � g�",er�t. I:vq r�daô,eS :de Màfra, OI: Caéfe m!ls':nãó: ..�� d�ixat- de' der político da região que

sidade re<1êral q,e·SM.ta'Catarina". Fót;àm �'3fuyr,as do � S�lv�Í:I\1,e s'4a_�mJtlvll fo-. ,dQ_EXéc1JtiV(j'::fa�o� �e.�':ifR-,' issJ'!ialar tp.mbéri1 qúe o,nds· "fez a doação do terreno

nado'r • .... 00"';0 C"''''los' Kon'der Rel'S ao p'
'.

d'" ram homenag�os com um.' pro\l'LSO, çie.üqIDdti 'd,êflltdcFO 'so�Est-acio muito tem c�m- D_ara que '.'1 obra se tornasselUl �.. ....... , ".ercorrer· as epe;n- I· .. � , .,.. _' ,,' . .' ...

. ,,'" ". .

dências da P"eitor'Ífl da,UniVersidade FecteraL Aerescentó:ci almoço; ocaSlaO, ·em que _0 dis�o Bscrtto qlle, .hà.v!á .lribUido' para ajudar ,a. obra possível"; e, por fim, o

o _parlamentar cat'arj,nense qUi:! "o trabiiÚio .intens.o, a' Ori�
Chefe do EieCuthr()' foi saú·,.' pr.eparado .pari:! �, sa�da- . 'de Ó9vÚnQ. Federaf". deputado Edmond Saliba,

, < '- • '" ".. d:.rdo ;Pelo' pr.efeito �ftl1.1' '''''çã�o;'�oficial-'ao· povo .:à."O'��nl.i-��· ,E.,Ja'Cel'r,'ld&· -6." almoço', o que produziu b!'eve ora§8D
, taç,ã.,o s,egura e. o. corp,andõ tranquilo e·fi.tfne do .r'rofessor "L'ea-Q

"-i. c

Joãó -P,'lvid. Fei-r.{�i:ra Lima; refletem�se;;n� lÍdnlirnvel Ob� ,Niebiscp., � . Ouvincl.o::se piCípio,cWquentemá.rio, �i.::;. Chefe ,dO: Executivo . e sua sôbre o significado da obn1

que sua eqliíp� reáliza'pelo Brasil e·pàra· à :mdcidade b�-r-: ·apQ&.' as ,pal��s' dos depu- ·prefe!já ,;6lar ."orob O\"'�d:
.

comitiva 'rumararl1·. para o pata o município e para. a
. , ..

.

-',' . . - "
" tado_s' A�.·oldo. Gal'Vl'lihO, Ó lç:w' -que .... va,i �m meu coru� .Jocal onde 'Setá cOnStruidà 2. re:zião.ti.ga-verde"·.'O SenàdoF Konder Reis'.x:etornow,à Gúana�ra; . ..

. ,., ., .... . , . � >

, ?-,pós;.epqerr.a.'(o Cidp- qe Estud.ô.s sôb.i:.e.. ' .. a. 'Cóo.stíttii.ção Bl'à.·:
E4,rTIPnd:Sàliba, ·�a.sadàs de ção:Z, .Ãg.ra4eceu as pa;lâ:vrn.s""· �ternid�de. (le l'4afTa, :on� Logo após, realizou-se " a

'gra�de sáti:);;ikçâo p'e� pte- ·q.e s.audil.çâp," � que 1l1e fÓi'�1ll.1 -çl.e se ré.ii.iizar��11, �s berimô- ceril1.1ônia de ligação da rÊ)sile.im, patróc�do:,�pelb mpartamentd ,dl;i Eéiu�çãp El C4l- . seb..ça ;dõ Go'vêrno' do �s� dir�ida$;' (Íi.ss� '" dos ·PI0Í>ó. '�las dê' huéió das obras. �- d� elétrica, já COC} forneci-tupi: da. Reito�� •
. '.' ...."" .

-

."
I .'

do I1:a.�oluçãó de probleinà� sito�)l-lie o, �!'lni.n1am ,_ como la:rani, rnã. ciportuhidad�,: o merito p,ela nova linh,'l tron,

,;
.

"i

.

� ( .. de ',excepcibri,a,r ;.rel�vânda goveman�e;.. ae·S·antlL<Caj;ll:- ',!.lx-dep�taçlo Jqta 'G;ünçaJ.ves, co' Joinville-Mafra, realiza-

par!).' '0 m,uniçipio. dftl 'ry.Ia- fina. afirmando que' é'.. seu "em J10�e. da COMASA" fir- ção .·dà CELESC, recente

ira,' com 'implicações em "d�seiQ'�fuG�ro
..

Oe de "r.eail- m'1,•. que venceu a concor- mente concluida. O sr. Wil"
tôda à região horte �ta �ai c)�Ji:.l:\�:elE·:fávoi·. Çlos_.s,u- t,êriéllÍ:'pina ri. c'onstrução.do mar Dallanhol, em nome'

'rínénse." ',' p�ri?r�;; �e legitimos.. IDt�rês- eâi.fíc�o;. �Q', prefeito Raul' c4l CELESC, e o govern:a-
.. fihal:nÍente.;t'a.l.i;>:!J, ,o' g-6ver- ,ses do Est.Mb:' e' arrancou' Ni'ebi.Sch qu� formulou apê- çl.or Ivp Silveira, fizeram

nado,rr.",1,,(0 Silvei:r& ..• Dtmo- câ1ôr9:'lOS '

.. �e clemótado;;.�'<á- lo.·aO' Chefe. do 'E.){ecuttvo �'1() tlSG da palavra, en.altecend:J
tanclo .g!:aÍ).4e,'�in_oQ�"0� 'Iielf1f( .pllmsos ._,q.uaÍl:.d:p· tiei:ila�lU- s'entid� de. d�n�min.aT ,:� b signUié:ado da mesma. e a

rnaÍ}ife�tâç.ó?s. ·de· .sirripf\.(;i,Ci 'qUe. ':�é verdaÇJ.e, q,ue· tf')ph6, ; Obrà, de' MatêfiÚdade G,�tá'r'i- iin,)'círtânci,'1 'pára o desen
e SOÚ�?��de.'.:';�e,��tavà' 'r�al�i��d,0:'9�i:�s�'_co�n' Ó ,;ti- :��. *;;��,:'hllina hótn���gem vol-vimento dn município.

EncerTOU:s�, sábado, E?rt(. Flori.an6RoliS,. o, reLr
nião ord1nári,a dei Confederação Nacio'ncil dos

.

iro,,:
bdlhadores no C'ómércio, que se ' .ihiciou .nb últimó
dia 1. Em cOri'\Ç5anhi't] '.do :presidente 'dÓ entidade, sr. ) .

.

. AnselmQ . Alyes, de Almeida, os representanfes sindi ... ·
"

,

".

":
' ': ,

.,

cais aqwi., reu(:lidds visitarom o Centro' de Ativ.ida:deiS

'f"
.'

.

�
. .

ddo SESC-S,ENAC, ç) Praça do Bàndeiró, send0 ali �

o.ze·o'cebidos pelo p'residen.te da Federaçao do' ComérC:ro .

. ..

de .,Sêl'nto. -Catorina e dos Cons-e!hos Regionais do
,. .' ,

SESC-SEtxlAC, sr. Haroldo Soares G,layar\. Foi ofere-
cido coqUetel dos visitantes, 'no sdlõo dê

•

festas Qó
instituiçõo.

,o" •

, A Câ.';�:ra l\Quni�ipal 6.e

Máfra,� àpro�éftimdo 'a opor- .'

ttphdadEt� da "preseriça' dr)

goveraador . Ivo Silveira. na
cidade,-><pÍ:'omoveu �ma' ses-
são solene. à. noite, . 'Ocasião"

�l1). que, foi �o�edido ao

Chefe' do ·ExéclJ.tíy'o, o titulo
de "cidadão, honbrári'o". A

. êntrega,' da homenagem foi

..transmitida· )?elo veref-ldor
Hilton Farias que disse dás

, . ""
razõeS'. pelas quais a Câma-

,
.

�
." , .

lo, pa.ra 'minl, te;n um s{g:
nificado maior pois foi 'con
cedido' por votação· uhãni
m�, nutna_ verdadeira' ,QE\
monstração ,de· reconheci
mentQ ,dos senh:ores verea-

\' ,'-
.

de Sr-diz que ·�aumenta

portância é de se' ressaltar
para o município de Mafra

e para a região norte do Es

tado,' falaram ;o dr. António
Moniz de Ari1gào, secretário

de Saúde e \A'lsistêneia Soo

cíal, representantes .das .rír

mas COMASA e ENGEPASA

(que construirão a Materni
dade e pavimentação asfál

tíca, respectivamente) e o

govez:nador Ivo Silvein.

Disse o Chefe do Executivo,
·
na oportu,nid'ade, da satisi
fação em poder participa.r
das alegrias do povo de �'1-
·fr;a pela passágem do seu

cil'lq.uentenári(J, nLll1'l mo

mento em que o Executivo,
ó Judiciário e o Legislativo'
"\alf estavam para testem'J- .

nhar os benefícios qué Ma
fra tem feito por Santa Ca

tarina" bem como o cumpri
mento q.<J.s promessas que

· havia. feito. como, candida
to. Disse en:!:àticamente que
"o norte não será esqued-

· do pelo Govêrno" e que as

obras q1:le' estava entregan-
.
do niJ,quela oportunidade de

mcns!r,avam a sinceridade
dos propósi�os de seu Go-
vêrno.

�on:s da sitl!ação c da opo-

sição, ao vosso governant�"
'e .fip.alizo.'l,1 dizendo que vol

ta'Qa satisfeito,. "que' M8Jr<i
nada me deve pois o que

8f;tQU. faz·ei.').do em favqr ele

sua- gente é a 0brlgação de

todo Governante" e CO,Il

cl,uiu, "essa m:'1nifestação d:)
carinho eu a levo como

mais um vigoroso estímulo

pàra c.ontinuar a missão que
o lX!;vo me outorgou".,

"';.
'\

o não ajudar'
Com a p.a10vm <;lo Arcebispo' MetroPolitonof

-terminotl dÓn;li ':lgo, o Se.mana dos.. <:or,:nunicações O Secretário' da Fazenda vos."

Socia'is, que teve o patrocínio da' Comissão de Opi- elo Estaqo 'de São pauio, de- Acrescentou aL"'lda o Se

nião Pública da Arquidiocese de Florianópolis, Dom darou recentemente que "(1 cretário da Fazenda de são
Afonso �eifiues fal,ou através de uma rêde de emis� situação financeira do Es- Paulo, que se a Uniã.o ,n.íj.o
soros loi:qis, durante o missa dãs, 10 horas na Cote-' r tado é extremarrtente deli- cO�1cotdat eITÍ dar para �eu
drol Metropoi itana, . det€ndo-se nos· vários osp:ectos cada e éstá definitivamente Estado ilrietlia.ta ajudft fi.
do a�oio dei Igreja aos 'homens .e emprê�as qwe utiJi- .afastaoli3. a. pOSSibilidade de '. nanceira., o govêrno esta

zam os mei'Os de comunicação'paro a difusõo dei' ver- se alcançar ou a receita o1'i- dual aumentará impreterí�
dade e. maidr brilho do caridade no mundo. .

.

ginalmente prevista, de 3 \ velmente à alíquota do Im-

Ã Semana das COI"nu'nicações Sociais foi instei· bilhões e 283 milbões de pUsto .d.e Circuli'lção de Mer

lodo no dia 3; com a palestra ,do padre Frencisco de cl'uzeihls novos, ou a recei- cadotias UCM). Enfatizou

Solles Bianchini, também através de uma
-

cadeia ta coáigida de 2 bilhões e também .que antigamente
ràdiofônico, s;eguindo-se outros confere.ncistas, fi87 milhões de c111zeiros no- aumentar a alíqüota do

ICM, \'3.rrecadand9 aumeIit()
dos custos de pr'oduç�o: e'

circulação, pod�ri.a diminuir
ainda mais o volume de ver�

,
. ,"'. f'l "

..

bas, o que agravaria o ní-

vel de insolvência C\'1S ·e.m�
ptê�as e a sUa capácidàde
de recuperação, com' conse

quente'�eda, aillda l'Xfaior,
da ,<l.treca.dação, o que tOt

naria, nUlo os efeitos dá n1a.
joração da alíquo�a. TUdo
ist iria. provocar malôgro

t.,

da pOlíci:'l federal 1e cOmba
. te à infila.ção. Pop esta l·3.-'

z�o é que São Paulo foi·

contrlj. o aUJüento para 18%
" .

da alíquota do ICM, dos

'quais 3°;'0 são doS mui:J.icÍ

pios. Dtsse tj",mbém" que
, "com a. atual situação ist.o

,encontra-se anulado, n,ão +1a
''{endo razões pa.ra se COD ti
I nUfrr agindo 0.8. mesma 101'-
n1a".

PREVIDÊNCIA SOCIAL

(L�d� edi1or�al na �a ft página)

Em nota ontem' distrrhuid,�l à imprensa, o Gabinete �o
Prefeito Acácio' Santníago �riola. as �'4Z�es que levaram �

munícípalídade a optar pela redução da praça Pereira Ol].
veíra, alargando-a na área lateral ao Teatro 'Alvaro de Caj.
valho e destinando êste espuço ao estacionamanto de C(I-
).. .

�

letivos.
Consente a Prefeitura Municipal que sejam "plenamsn,

te acertáveis as preocupaçôes de quantosjamentam a der.

rubada de. algumas árvores", n,\as afiança
.

'que as' mesmas
foram abatidas "após meticulosos estudos e cuidados para
.sornente serem .éor4das as maís vell::�as",

. . "

Assevera, a seguir, a nota do Gabinete do preíeíto, que
"a t1t�lo de compensação, está. sendo cumprido programa
de eOnstmção, de outros ,jíirdiris e praças, onde se plantan,
oucras árvores em .numero , muito superior às que vem

sendo abatidas". Esc!ar'ece mais adiante, que "não, se tr'a.
ta dé suprimir Ul�·· jarldirn, mas aIJen:').s ae recuar os SBUS

limites em favor cj.e um esquema na;;;ional de' t:r:'dnsito e de
estacionamento, pro_movielo pela Diretoria de Trânsito Pi!

blic<? e por uma,comissão ® técnicos no (3.ssllntQ":
En�rra.a nota, informanqo que o prefeito municipal

está a disposição de todos . o� municipes para presl�r 'os
esclareci.m'entos que i9rem solicicidos com relação �
form� dá ·praça Pcreir:a Qlivell·a.

" ..

J3:LOOIQ

O sr. pietrich :von Wangenilaim, presidente da Associa,.
ção Come��'ll de Flor4u\ópolis, dirigiu ao prefeito AC<1-cio
Santhia:go um iongo em;>ediente, no qual cumprimentá. o

'chefe do executivó municipal' "pelas obras de recalçamen·
to c'Üm lajo�'ls a vá.rias· �'l.S da capital; o que além de co�"
rigir defei.tos da paviment.ação a p!l-l'a.Jelepipedos, melhora o

aspecto das ;:ias e J{'lcilita o· 'l�afegar elos veiçulos!'. ,.Aplaude
também as obras de "renovaç4D � implfj.ntaçí'Í.o das rêd09s
de escoamento cÍ'áglIa:e das imprescindi.vcis �'llerias ·plu·
viais",

.

\
,

Reitor dá ,posse àDlanhi·. a . quaf..fe

direi3res de"FatuIdades da urse

.

'I\1AIS ESCAI)ARrJAS
A Pref�itura está construindo mais uma escadaria pa·

ra melhorar :'lq condições de' acésso aos morros que cire:))}·
dam a cidade. O morro 'do fÜlal da rua José Boitelp{ terá
em breve o melhoramento, cujas 'obras foram já iniciadas.

A.. municip\8.lidáde: cumprfr·(j. integralmente o seu p;ogra"lUa
de melhorar as subidas da:s n1C!rros, àtravés da construção
de escadarias que permitirão aos moradores das �ncostaS

. .

, \
um (lcesso mai-s rápido e seguro àS suas casas.

Em ato. solene a ser "presidido ama:nh-ã na; R€.itOl'T,'l. pe
lo .Professo·r Ferrei'l'a Lill1a,� serão �m'possadQs os q�atro
diretores n01neados pelo lVr�l'listro Tarso Dut�a da EdU(�l'
ção. O Professor ioão'l\lakowiecky

.

reassnrplra a direçao
da Faculdade de Ç�ênc1a.s EConômicas, o Professor S,8.mucl
Fonseca a de Odontologia, o professor LuiZ Osvaldo d;Acam
para. será r�onduzició à direção da F'l�uldade de Farmá
cia e Bioquími,ca; ê 0 Profe,ssor Emil Flygare será �mpos
sado na direção da' Faculdade de J.yIedicina.

BB�IOI �n.ir� e.m. bt1âli rÍ,imo .de construçã.o
e se .espe����tlr:a"Iue. 282 a aco�panhe

o ritmo' imprimido à 'construção da BR-l à 1
cor:n o im'plantãçõó de�noYéis fren�es' correspónde Ó
expe.ctoti�o f?v0r6-ve:1

.

que ·se formar� com a primé
ro visito 06 Estado do,. mi,nis,tro, dos T'ranspor!es,

Os catorinenses. espJrom, agora, que á BR-282
outra de 5405 "gremdes reivindiÇàções passe 'das 'co
gitações' à prática.' A 282, consideroda à
dovia de integração: econôm'ica de màior
cio, também pr:eci.sa, "desloI1char" .

Direi�r$s . de eiu�,ss('lr�� fundam a

As�or.i��ão des' F_�o·�deiário,� �e Rádio
Foi fundada, durante um Çllmàço realizaciq no Rest�,lJ'

rante e Churrascaria Lindacap, 18.0 qual compareceram cê1'
ca ele vitlte e seis diretores :dé emissoras de Rádio da· ca�

pital e do interior do Estado, ,'1: Associa,ção Profissional-dos
Proprietários de Rádios e TV de Santa. Catarina. Na' oca· -

sião 'foram aclam.ados os seguintes nomes p''1ra elabOW-' �

rem os estatutGS d;i ent.iriade:. Ca:dos Bonetti, cüretor da
Rádio Gliaruj�,' Euclides Simões de Allneida, da Diário (\1

�A;-'lnh�, Nelson Alves de Paulo Almeida; da Anita Garibal,
di e Ai edo �Flbes,: da Rádio Santa C1atarb%t. A Assembléia
geral, qUf? deve'J."á aprOvar os estatutos e ..eleger a primeira.
diretorj,a� .fói mar�àda pira o dia 11 de outubro.

Academ�cos da· tSJ.G vão' áo sul e vêem
,na Solelca a' órg.�nização administrativa

'Em prosseguimento à nova orientação da Êsco
Ia Superior de Administração e Gerência,.. que, visa
maior integração entre Escolo-Emprêsa e Comunida
de, outro'. equipe' de ac.adêmicos d�quele estab�leci
'mento de ,ensino superior seguirá brevemente à região
sul do estado para visitar a Sociedade' Térmoelétri-

. co de Capivari-SOTELCA. A viagem{ que será çJiri
gida pelos Professo�es Fernan.do Marcondes de Mat
tos e ArY Canguçu de Mesquita, tem por objetivo
possit;Jili'tar aos alunos. a verificaçõo da' organização
têcnico-administrativa da' SOTELCA e outras emprê-
sos do �ul càtarinense.

.

Na última .

semana,,'o fl.rofessor Wilmar Dal-
'Iagnol da' cadeira de Introd\,Jç60 à Ecor:JOmia, dirigiU
uma eq'uipe de acadêmicos do ESAG ô região carbo
rMera. Os unive�sitári.os Sonlides Al1')or.irn, Adel'dr
Colussi, Walmir Gomes,' Mauro Vieira Alves, E,du,or-
'do Silva, Hélio Cooiho'e Rui Baungarte observaraFl1
"inloco" o funci.oname·nto das emprêsas minerado
ras Próspero, Metropol itana e Tr'8viso.
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